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ALIMENTOS

Expectativa a dois meses da COP 10
TABACO

Setor produtivo ainda mira com muita apreensão o evento global que será realizado em novembro, na Cidade do Panamá. Página 7 
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 Umidade em excesso nas lavouras
 compromete a produção e a qualidade 

 das hortaliças. Páginas 4 e 5 

 Chuva eleva 
 risco de prejuízo 

 na agricultura
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Simbolizando o fogo da Pátria, 
que foi criado exatamente para 
poder acender a ideia de unidade 
na nação recém-criada, ou seja, o 
Brasil, saindo do domínio portu-
guês, o Rio Grande do Sul, esta-
do que foi descoberto 237 anos 
após o descobrimento do Brasil, 
viu-se também tomado pela cultu-
ra americana, que aos poucos ab-
sorvia o que de pouco restava do 
nosso país como um todo, cultu-
ralmente falando.

Finda a guerra mundial, com a 
vitória dos aliados, os Estados Uni-
dos da América surgem agora co-
mo a grande nação, para o mun-
do ocidental especialmente. To-
dos queriam copiar a nação ame-
ricana. Surgem a chamada geração  
coca-cola, o jeans, e outros tantos 
costumes alienígenas que vão to-
mando conta da nossa juventude. 
Um colono, de botas e bombachas, 
em certa ocasião é barrado num ci-
nema em Porto Alegre.

Década de 1940. Um grupo de 
jovens estudantes secundaristas, 
na capital do Estado, todos oriun-
dos do interior, resolve matar as 
saudades de seus tempos de guris, 
quando em suas estâncias, ou na-
quelas em que foram criados, so-
nham em ter de volta suas infân-
cias, já quase perdidas no tempo. 
As roupas de antanho não se usa-
vam mais, os costumes eram  ou-
tros, a moda era de fora e assim 
por diante. Vieram em suas remi-
niscências as rondas crioulas que 
os peões faziam ao som da gaita e 
do violão. Veio também  o velho 
fogo de chão, companheiro inse-
parável de horas e horas do gaú-
cho, mateando no velho porongo, 

ornado de prata ou simples, tira-
do da terra e preparado especial-
mente para esses momentos tão 
importantes da faina diária.

Sim, isso não podia morrer. Es-
sa identidade conquistada a pata 
de cavalo e a ponta de lança es-
tava em jogo. E, por que então 
aquele fogo simbólico da Pátria, 
que representava a própria liber-
dade de um povo, também não po-
deria se tornar algo grandioso no 
coração dos gaúchos, que sempre 
foram os defensores primevos das 
fronteiras deste país continente, a 
ferro e fogo e com muito sangue 
derramado de seus avoengos?

Seria uma chama, tão somente 
uma chama que seria acesa quan-
do da extinção do fogo simbólico 
em 7 de setembro de 1947 e que 
arderia pela vez primeira até o dia 
20 de setembro.

Mas quanto significado nesse 
gesto nobilíssimo. Porque a cha-
ma não estava extinta e nem apa-
gada. Ainda votiva, ardia no co-
ração de cada indivíduo deste gar-
rão brasileiro. Estava lançado o 
primeiro alerta ao Rio Grande, foi 
tocado de novo o clarim farrapo 
em continência a nossa gente. O 
Rio Grande, assim  como o cina-
momo, que no inverno perde suas 
folhas, mas no verão revive com 
todo o vigor, estava de pé nova-
mente, agora para defender suas 
crianças, sua memória, sua histó-
ria de civismo, brasilidade e gau-
chismo. Sempre tivemos e conti-
nuaríamos a ter a uma identidade 
própria, não precisaríamos copiar  
de ninguém.

E esta simples Chama Crioula 
tornou-se hoje um símbolo muito 

maior do que parece. Por ser re-
presentativa de uma origem que 
remonta à história grega, que vol-
ta às grandes odisseias, as grande 
conquistas cantadas em prosas e 
versos. É a gloria de um povo que 
nunca se submeteu à tirania e aos 
descalabros de ditadores medie-
vais e hodiernos.

Hoje, quando as luzes da ribal-
ta iluminam nossos palcos, mui-
tas vezes esquecemos esses feitos 
memoráveis de nossos antepassa-
dos. Por isso a importância do co-
nhecimento da nossa história, pa-
ra não sermos engolidos por cos-
tumes e práticas contrárias à pró-
pria alma gaúcha.

Este conjunto formador de 
nossa amada terra gaúcha é hoje 
um grande mosaico. Mas sua be-
leza está juntamente nesse ponto. 
Aos poucos, aprendendo o valor 
da família, do grupo local, da so-
ciedade, logo depois, valorizando 
da base ao teto.

Uma pequena chama, mas que 
hoje envolve o universo porque 
ela se espalhou. Ela não mais é só 
nossa. Ela é de todos os homens 
de boa vontade e que querem o 
bem de seu próximo.

Como os grande avatares de 
tempos imemoriais, o rio-gran-
dense, como de início era chama-
do, abriu o seu próprio caminho, 
vislumbrando no horizonte um 
novo mundo, cheio  de cordiali-
dade e cavalheirismo, onde não 
haveria mais lugar para as guer-
ras fratricidas, e sim para a frater-
nidade universal.

Antonio Pereira dos Santos 
Tradicionalista

ARTIGO

Chama Crioula

Encerrado um processo eleitoral e declarados os vencedores, 
assistimos à montagem dos governos. E entre tais movimentos 
políticos, destaca-se uma evidente e gritante distorção.

É o caso de partidos superados (e derrotados) eleitoralmente 
que passam a integrar governos e maiorias parlamentares quando 
deveriam estar na oposição. Ou, ao menos, fora do governo.

Afinal, essa é a razão do processo eleitoral. Determinar quem 
vai governar e quem vai exercer a oposição e a vigilância das 
contas públicas. É o núcleo de nosso sistema democrático e 
político-partidário.

Como o povo tem pouca informação e memória curta, ninguém 
leva a sério esse quesito. Consequentemente, os detentores do 
poder tendem a desdenhar e corromper o sistema idealizado. 

Em sua defesa, os governantes definem o procedimento 
como necessário para uma estável governabilidade. De parte 
dos adesistas, dizem que é preferível optar por cargos e 
responsabilidades que assegurem uma participação ativa. Ah, e 

belos orçamentos! 
Este método de composição de 

governo e formação de maioria 
parlamentar tem-se revelado 
recorrente, insolúvel e prejudicial aos 
interesses nacionais. A rigor, trata-se 
da construção de falsos(!) consensos.

Resulta que o debate é sacrificado, 
e impede-se o conflito a pretexto de 
que o consenso é positivo. Ou que 
o conflito é danoso e prejudicial à 
sociedade.  

É uma falsa ideologia e deve 
ser denunciada. A carência de debates (e conflitos) gera uma 
mistificação e traduzirá uma falsa hegemonia de posição e relação 
de poder.  

Partidos e parlamentares que se submetem e aderem ao novo 
governo, em verdade, renunciam às suas faculdades e aos deveres 
institucionais. Reiteradamente, termina a eleição e já estão 
“entendidos”. 

Assim, conclui-se que a política perde seu sentido. Embora 
preserve sua institucionalidade e suas exigências sociais, fica 
desmoralizada por essas práticas.

Infelizmente, esquecem que tão importante quanto governar, 
é exercer a oposição e a fiscalização. Não é que esqueçam. Não 
fazem questão de lembrar!

Exemplos. Nos primeiros dias do governo Lula III, o 
Congresso Nacional aprovou uma licença ao Poder Executivo 
para gastar mais de 200 bilhões, “furando” o teto de gastos. 

Até o momento, o governo Lula III já empenhou mais de 
24,2  bilhões em emendas parlamentares. Só em julho foram 11,2 
bilhões. Várias parcelas sob a rubrica RP2, outrora eleitoralmente 
criticada e nominada de orçamento secreto!

Astor Wartchow
Advogado
astorwartchow@hotmail.com

CONTRAPONTO

Tô dentro!

Partidos e 
parlamentares 

que se submetem 
e aderem ao novo 
governo, em verdade, 
renunciam às suas 
faculdades e aos 
deveres institucionais.

Leia as colunas de
Astor também em

gaz.com.br

ARMAZÉM

51 99702.2272

DOMINGOS CARDÁPIO
ESPECIAL DE PEIXES

Aberto de domingos à sextas-feiras, das 8h às 15h

Feriado dia 20/09 - Atendimento normal

Querem mesmo é vender 
aparelhos 5G. Depois, que 
se dane quem comprou essa 
mentira.

Lester Costamilan

No Viaduto Fritz e Frida 
não funciona nada.

Anoar Greff

Anatel autoriza a instalação do 5G
Primeiro a Anatel tem de ver se o 3G e 4G estão funcionando. Aqui 
em casa, só consigo ligação de Whats por causa da internet particular.

Marcio Dores

Só falta funcionar o 3G e o 4G. No Rio Pardinho nenhuma 
operadora funciona. Cito por ser o distrito mais próximo da cidade, 
os outros prefiro nem comentar.

Marlonei Veleda

FALA, LEITOR
Envie comentários com até 1.200 caracteres (com espaços) para opiniao@gazetadosul.com.br
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Organização de
arquivos e digitalização

de documentos.

Rua Sarmento Leite, 246 cj: 602
Centro - Porto Alegre-RS

www.control.com.br

51 3221-9360
control@control.com.br

www.control.com.br

urologistarodrigodonaduzzi urologistadonaduzzi.com.br

Cânceres Urológicos

Cálculos Renais

Infertilidade Masculina

Cirurgia Videolaparoscópica

Incontinência Urinária

C
R

E
M

E
R

S
 2

9
.8

4
5

 - 
R

Q
E

 2
4

3
9

7

Certificação em Cirurgia Robótica pela Intuitive - Sunnyvale/Califórnia
e pela Sociedade Brasileira de Urologia/CFM.

Rua Borges de Medeiros, 274 - Sala 902

(51) 3719-4129(51) 9 9993-4129

NOVO ENDEREÇO E WHATSAPP:

Cratera na calçada
Moradores da Rua Farroupilha, no Bairro Senai, estão 
preocupados com uma 
cratera na calçada 
junto ao imóvel número 
180. O problema 
surgiu há cerca de 
duas semanas. Como 
fica perto da entrada 
de uma garagem, uma 
moradora do prédio 
próximo não se arrisca 
mais a colocar o carro 
no local. Além disso, 
o problema traz risco 
de algum pedestre cair 
no buraco e sofrer 
graves lesões. Segundo 
os moradores, eles 
encaminharam pedido 
de providências à 
Prefeitura, mas não 
houve retorno até agora.
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Capital Estadual das Oliveiras
Foi aprovado ontem, em reunião ordinária da Comissão dos 
Assuntos Municipais da Assembleia, o projeto que declara 
Encruzilhada do Sul como Capital Estadual das Oliveiras. A 
iniciativa é da deputada Kelly Moraes (PL). 

Faccin Bicicletas
O Legislativo também realizou sessão solene em homenagem 
aos 40 anos da Faccin Bicicletas e nove anos das empresas 
Faccinbicicletas.com e Luiz Faccin Bicicletas. A proposição 
foi do vereador Francisco Carlos Smidt (PSDB). A reunião 
foi conduzida pelo presidente em exercício, Gerson Luís 
Trevisan (PSDB). A ainda foi composta pelo vereador e 
secretário da Câmara, Licério Agnes (PSD); pelo diretor 
da Faccin Bicicletas, Danilo Faccin; pelo diretor da 
Faccinbicicletas.com, Giovane Faccin; pelo diretor da Luiz 
Faccin Bicicletas, Luiz Faccin, e pelo presidente do Santa 
Ciclismo, Carlos Corrêa da Rosa.

Título de cidadania
Um dos textos aprovados segunda-feira é o que concede o título 
de Cidadã Santa-cruzense para Neiva Teresinha Marques, a ex-
prefeita e atual deputada estadual Kelly Moraes (PL). A autoria é 
da vereadora Nicole Weber, com subscrição do vereador Serginho 
Moraes, ambos do PTB.

29,2%

A sessão da Câmara 
de Vereadores 
de Santa Cruz do 
Sul foi tomada 
por homenagens 
na segunda-feira. 
Serginho Moraes 
(PTB) fez a entrega 
de moção pelos 
43 anos do grupo 
Os Buenachos. 
Fundado em 19 de 
julho de 1980, foi 
criado pelo músico 
Geraldo Lacir de 
Souza Schmidt, 
conhecido no Sul 
do Brasil e em 
outras regiões como 
Geraldo Buenacho. 

Divulgação/GS

Comprometimento
Como era esperado, 
o percentual da renda 
comprometido com as dívidas 
também apresentou elevação 
na comparação com o ano 
anterior. Em média, nesta 
edição, o percentual da renda 
comprometida foi de 26,4%. 
Em agosto de 2022 era de 
20,9%. O tempo médio de 
comprometimento com dívidas 
foi sete meses.

Fotos: Jacson Stülp/Divulgação/GS

Gaúcho endividado
A Fecomércio-RS divulgou a 
PEIC-RS de agosto passado. 
O percentual de famílias 
endividadas atingiu 

superando os 96,5% de abril 
de 2022, que até então era o 
maior número da série histórica 
iniciada em janeiro de 2010. O 
percentual de agosto em 2023 
representou um leve aumento 
em relação a julho de 2023 
(96,3%) e comparado a agosto 
de 2022 (95,2%).

.Muito endividados
O percentual de famílias 
que relataram estar “muito 
endividadas” atingiu 

em agosto de 2023. Na 
comparação com julho de 
2023 (30,2%), o percentual 
teve uma leve redução.  

Vereadores fazem sessão com 
homenagens em Santa Cruz

96,6%,

Fórmula Truck
No próximo fim de semana, 
Santa Cruz sediará disputa 
da Fórmula Truck. Ingressos 
podem ser adquiridos a 
partir de amanhã, na Casa de 
Clientes Gazeta (esquina da 
Tenente-Coronel Brito com a 
Ramiro Barcelos): paddock, 
R$ 120,00, com visitação ao 
box; e alambrado, R$ 40,00, 
também com visitação ao 
box em horário determinado. 
Crianças até 12 anos não 
pagam. Meia-entrada e 
maiores de 60 anos, só nas 
bilheterias do autódromo.
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Carne de Gado 
Agulha ou 

Ponta de Peito 
Resfriada kg
15,80

Brócolis 
Embalado Un.
1,97
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Cenoura kg
2,99

Moranga 
Cabutiá kg
1,97

Batata Inglesa 
Branca kg
2,49

Paleta Bovina 
Resfriada kg
19,90

Pernil Suíno 
C/Pele 

Congelado kg
10,90

Laranja 
Umbigo kg
2,59

Banana Prata kg
3,69

2,99
Limite de 5kg

,,,,,,,,
1,97

Limite de 5kg

Mamão 
Formosa kg
6,99

Cerveja Kaiser 
Latão 473ml
3,15

NAS LAVOURAS

Excesso de chuva exige 
atenção dos agricultores

Além do impacto 
na qualidade e 
produtividade das 
culturas, a instabilidade 
dificulta também a 
preparação do solo

Iuri Fardin
iuri@gazetadosul.com.br

O excesso de chuva em San-
ta Cruz do Sul já provo-
ca impactos negativos na 

agricultura. Com precipitações 
acumuladas durante o mês de se-
tembro que ultrapassam os 300 
milímetros em algumas locali-
dades, a produção de hortaliças, 
pastagens e culturas de inverno é 
prejudicada e exige atenção espe-
cial dos agricultores. Além disso, 
o solo encharcado também difi-
culta a preparação das áreas pa-
ra os plantios de verão. 

De acordo com o engenheiro 
agrônomo Assilo Martins Cor-
rêa Júnior, do escritório local da 
Emater/RS-Ascar, as hortaliças 
têm sido os vegetais mais afe-
tados pela umidade, com com-
prometimento da qualidade e 
impossibilidade de novos plan-
tios. Já no caso dos cereais, ele 
aponta a dificuldade no prepa-
ro do solo onde será cultivado o 
arroz irrigado e a possibilidade 
de atraso na semeadura do mi-
lho. “Em se tratando do trigo te-

Para auxiliar os moradores de 
Rio Pardo atingidos pelas cheias 
dos rios Jacuí e Pardo, a secreta-
ria de Desenvolvimento Social de 
Santa Cruz do Sul realizou on-
tem a entrega de donativos para 
a pasta da Assistência Social da 
Cidade Histórica. Segundo o co-
ordenador do Centro de Referên-
cia em Assistência Social (Cras) 
Central, Zé Abreu, entre as doa-
ções estão alimentos, agasalhos, 
água, colchões, roupas de cama, 
cobertores, produtos de higiene 
e limpeza. 

Conforme a titular da Assis-
tência Social de Rio Pardo, Na-
thalia Wunderlich, 58 famílias 
estão desalojadas, totalizando 
240 pessoas. A grande maioria 
foi realocada para a casa de pa-
rentes e amigos, mas algumas 
ocupam as dependências do Gi-
násio Municipal Norberto Ubatu-
ba. Ainda segundo ela, mais de 

200 famílias de vários pontos do 
município foram atingidas pelas 
águas. “Quero registrar aqui o 
meu agradecimento ao municí-
pio vizinho por nos ajudar neste 
momento”, afirmou.

Também ontem, foi publica-
do no Diário Oficial do Estado 
(DOE) o decreto de situação de 
emergência assinado na última 
sexta-feira pelo prefeito Rogé-
rio Monteiro, em razão das en-
chentes. 

Com isso, o Município tem 
acesso facilitado a recursos fi-
nanceiros do Estado, pode rea-
lizar compras emergenciais sem 
licitação e ultrapassar metas fis-
cais estabelecidas para custear as 
ações de enfrentamento da cri-
se. A Prefeitura tenta ainda ob-
ter repasses estaduais para auxi-
liar as vítimas das cheias, a exem-
plo do que acontece no Vale do 
Taquari.

mos poucas áreas, mas já se per-
cebe a dificuldade para a reali-
zação dos tratamentos fitossa-
nitários.”

Nas pastagens, há redução 
no desenvolvimento das plan-

tas e impossibilidade de pastejo 
(movimentação do rebanho nos 
campos) devido ao excesso de 
umidade. Ainda assim, obser-
va o especialista, os reflexos da 
chuvarada são pouco significa-

tivos em uma visão geral. “Na-
da disso é irreversível, tudo po-
de ser recuperado. Não podemos 
comparar as nossas perdas com 
o que ocorreu na região do Va-
le do Taquari.”

Rio Pardo recebe
donativos de Santa Cruz

Hortaliças são vegetais mais afetados pela umidade recorrente, situação que requer atenção especial dos agricultores no manejo

51 99583.6407 51 99666.7147

51 98052.101751 99912.9914

FALE COM A
NO WHATSAPP
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Colchões, água, alimentos e outros itens foram transportados até a Cidade Histórica
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A Câmara de Vereadores de 

Venâncio Aires aprovou ontem a 

proposta do Executivo que prevê 

o perdão de valores referentes ao 

Imposto Predial e Territorial Ur-

bano (IPTU) e taxas municipais 

deste ano aos atingidos pela en-

chente do Rio Taquari, em Vila 

Mariante. A iniciativa é parte do 

plano municipal de ações para 

reconstruir o segundo distrito da 

Capital do Chimarrão, a região 

mais afetada pelas enxurradas 

do início do mês. Os benefícios 

serão exclusivos para moradores 

que tiverem perdas comprovadas 

pela Defesa Civil e estiverem ca-

dastrados no SOS Mariante.

A remissão dos tributos inte-

gra o chamado Eixo Fazendário, 

um dos quatro planos anuncia-

dos pelo prefeito Jarbas da Rosa 

para auxiliar as vítimas. Poderão 

acessar o programa os proprietá-

rios de imóveis que sofreram da-

nos estruturais, nas instalações 

elétricas ou hidráulicas decor-

rentes da inundação, bem como 

os que tiveram perdas de alimen-

tos, móveis ou eletrodomésticos. 

Titular da secretaria da Fazenda, 

Fabiana Keller reconhece que o 

prejuízo financeiro nas ativida-

des profissionais e residências é 

muito superior ao valor pago em 

tributos, mas afirma que essa é 

mais uma medida para ajudar na 

recuperação.

“Além da assistência que o 

Município já presta por meio da 

Defesa Civil e secretarias, pode-

mos avançar e remir as dívidas 

do ano que estão vencidas ou a 

vencer, colaborando para o ree-

quilíbrio financeiro e orçamentá-

rio das famílias”, afirma. Segun-

do Fabiana, o pedido de remissão 

deverá ser feito pelo morador até 

30 de novembro junto à secreta-

ria. A partir do requerimento, os 

dados serão cruzados com os re-

latórios da Defesa Civil e do Mu-

nicípio. Sendo comprovados, não 

haverá cobrança do IPTU e ou-

tros tributos municipais do imó-

vel referentes a 2023.
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ENCHENTES

De acordo com o último boletim emitido pela Defesa Civil estadual, o 
número de mortos em razão das enxurradas no Estado chegou a 49. A 
vítima encontrada ontem é uma mulher, localizada por mergulhadores 
do Corpo de Bombeiros no Rio Taquari, em São Valentim do Sul. A Polícia 
Civil e o Instituto-Geral de Perícias foram até o local para o cumprimento 
dos protocolos de registro e identificação. Segundo o Piratini, não há 
como afirmar se ela é uma das dez pessoas que constam na lista de 
desaparecidos.

Também ontem, uma comitiva composta por cinco secretários 
de Estado se reuniu com o ministro da Integração e 
Desenvolvimento Regional, Waldez Góes, em Brasília (foto). O 
encontro teve como objetivo o alinhamento de ações para agilizar a 
recuperação das regiões atingidas e ampliar o auxílio à população. O 
grupo apresentou dados detalhados dos prejuízos nos municípios e 
o conjunto de ações e projetos que estão em curso com os recursos 
disponibilizados pela União. Ao todo, são R$ 748 milhões, em caráter 
emergencial, destinados a mitigar os efeitos da tragédia climática e 
reconstruir a infraestrutura danificada.

NÚMERO DE MORTOS CHEGA A 49 Vereadores aprovam
remissão de tributos em Venâncio Parque do Chimarrão

Além das ações de recuperação 
dos estragos e retomada 
econômica, a Prefeitura de 
Venâncio Aires mantém a 
assistência aos afetados pelas 
enchentes em Vila Mariante e 
Estância Nova. O Parque do 
Chimarrão permanece como um 
ponto fixo para coleta de doações 
de móveis que serão destinados 
aos necessitados. O local estará 
em funcionamento durante este 
feriado para facilitar as entregas.

Os móveis mais pedidos são 
guarda-roupas, cômodas, mesas 
e balcões para pia. Qualquer 
contribuição nesse sentido será 
de grande valor para as famílias 
em situação de vulnerabilidade. 
Quem possui algum desses 
itens para doação mas não 
consegue transportá-lo pode 
contatar a equipe da Prefeitura 
pelo telefone/WhatsApp 99910 
9500, e informar o nome do 
responsável pela entrega e o 
endereço para a retirada.

DOAÇÕES  

Fábio Paiva/Divulgação/GS
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HOMENAGEM DE 8º ANO DE FALECIMENTO 

Passaram-se 2.922 dias sem você ao nosso lado…
8 anos de uma saudade inigualável…
Seu legado grandioso, a forma de ser e tratar o próximo, 
seu sorriso no rosto, o afago de “mãe “ com todos. Cati-
vava qualquer pessoa com esse seu jeito ímpar de ser.
Lhe amamos a cada batida dos nossos corações e nos 
recordaremos das boas memórias e lembranças. 
O que nos conforta é saber que está ao lado de Deus, 

nos zelando e protegendo. 
Com imenso amor e carinho de toda sua família, que te amará para todo o sempre.
Homenagem em especial de seus filhos Leandro Barros e Família, Andréa Barros 
e família e demais filhas para o anjo que Deus deu o nome de mãe.

ODILA SILVA DOS SANTOS

Querida filha, esposa, mãe, sogra, avó,
irmã, cunhada e tia

* 25/11/1965 † 20/9/2015

AVISO DE LIBERAÇÃO DE RECURSOS: 
A Prefeitura Municipal de Santa Cruz do Sul-RS comunica, para efeito do art. 2º da Lei 
9.452/1997, aos partidos políticos, sindicatos de trabalhadores e entidades empresariais 
com sede neste Município, a liberação dos seguintes recursos:
- Programa Finisa III - Caixa Econômica Federal - contrato nº 0611869-43/2022 - Lei 
8963/2022 (18/09/2023) ............................................................................ R$ 15.955.985,63
- Quota Salário Educação - FNDE (18/09/2023) ............................................ R$ 438.018,86

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA Nº 002/PATRIMÔNIO/2023
DOAÇÃO DE IMÓVEIS - MATRÍCULAS Nº 113.235 E N° 114.346

O Município de Santa Cruz do Sul, por intermédio da Sra. Prefeita Municipal, Helena 
Hermany, em cumprimento a Lei n° 9.339, de 18 de julho de 2023, que estabelece a 
obrigatoriedade de consulta pública prévia à doação ou concessão de uso de bens imóveis 
do Município de Santa Cruz do Sul, torna público que realizará Audiência Pública, no 
dia 16 de outubro de 2023, às 9h, no auditório da Procuradoria-Geral do Município, na 
modalidade presencial, a fim de apresentar para a comunidade proposta de doação dos 
imóveis referente às matrículas nº 113.235 e n° 114.346, respectivamente, ao Rotary Club 
de Santa Cruz do Sul e à Comunidade Cemitério Evangélico Linha Santa Cruz Mandler. 
O Regulamento da presente Audiência Pública, bem como os documentos relacionados, 
estarão à disposição da comunidade, a partir do dia 06 de outubro de 2023, na Secretaria 
de Planejamento e Governança, localizada na Rua Cel Rafael Oscar Jost n° 1551, Centro, 
Santa Cruz do Sul. DATA: 16/10/2023; 
HORÁRIO: 9h; 
LOCAL: Auditório da Procuradoria-Geral do Município, Rua Cel Rafael Oscar Jost, n° 1571, 
Centro, Santa Cruz do Sul; 
FORMA: Presencial; 
DOAÇÃO DE IMÓVEIS - MATRÍCULAS Nº 113.235 E N° 114.346 

EVERTON OLTRAMARI
Secretário Municipal de Planejamento e Governança

PUBLICAÇÕES LEGAIS

ANÚNCIOS FÚNEBRES

A soma dos gastos mensais que famílias têm 
com alimentação, água e luz, internet, gaso-
lina e outros é tema para uma aula diferen-

te na Escola Estadual de Ensino Fundamental Sa-
grada Família, em Linha Pinheiral, no interior de 
Santa Cruz do Sul. A educação financeira é uma 
forma de os alunos aprenderem, desde cedo, como 
administrar o dinheiro na ponta do lápis.

É por meio da iniciativa da professora de Ma-
temática Carla Jandrey que estudantes do 8º e do 
9º ano aprendem a ter uma poupança, controlar os 
gastos essenciais dentro de casa e ter rendimentos. 
“Esse tipo de educação é muito importante para 
a vida, pois é uma forma de os alunos terem ob-
jetivos com a profissão que eles vão escolher pa-
ra o futuro.”

Na Escola Sagrada Família, a aula de educação 
financeira instigou 28 alunos a elencarem as despe-
sas que uma família tem, a partir do ganho de um 
salário mínimo, que hoje é de R$ 1.320,00. 

“Eles tiveram que destinar certas quantias para 
os gastos essenciais, como 20% para manutenção 
em casa; 30% para alimentação e 10% para aplica-

Cada vez mais cedo, as finanças fazem parte da 
vida de todos os cidadãos. Para o aluno do 9º ano 
Guilherme Gollman Heinen, 15 anos, a educação 
financeira é uma lição para toda a vida. “Aprendi 
que é bom já pensar nos rendimentos desde cedo, 
para não me arrepender quando eu estiver mais ve-
lho. O que mais me chamou a atenção foi o cálcu-
lo de porcentagem aplicado para melhor destinar o 
salário com os gastos.”

O tema também anima o aluno do 8º ano Gabriel 
Hackenhaar Paim, 14 anos, que já acompanhava o 
assunto na internet. “Quando a professora trouxe 
o tema para a sala de aula, eu gostei muito. É uma 
maneira de aprendermos a fazer investimentos.” Ele 

destaca que levou o assunto para debater em casa. 
“Meus pais aprovaram a ideia.”

A iniciativa de Carla Jandrey é apoiada, com 
grande entusiasmo, pela diretora da Sagrada Famí-
lia, Josiane Bertram. “Ela é uma das primeiras pro-
fessoras que iniciou o componente curricular do co-
operativismo e incluiu a educação financeira em sa-
la de aula, previsto na Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC).”

Josiane destaca que a Escola Sagrada Família tem 
a essência de preparar o aluno para a vida. “A gen-
te vê ele como um cidadão do mundo, além do En-
sino Médio e do vestibular. É um projeto que espe-
ramos que siga adiante”, conclui.

Aprendizado que vale para toda a vida

SAGRADA FAMÍLIA 

Escola ensina sobre educação 
financeira na ‘ponta do lápis’
Ricardo Gais
ricardo.gais@gaz.com.br

ção no CDB (Certificado de Depósito Bancário), 
poupança ou Tesouro. Além de gastos com viagem, 
carro e outros”, explica Carla. “No início, eles acha-
ram muito um salário mínimo, mas depois perce-
beram que o dinheiro se tornava pouco.”

Neste ano, já foram nove encontros sobre o tema 
na escola. A estratégia de controle de gastos tam-
bém serve como uma base de estudos para ingres-
sar em instituições de ensino profissionalizante. De 
acordo com Carla, os alunos começaram a enten-
der a importância de regular as despesas e manter 
uma poupança.

“Realizamos diversos trabalhos, pois não basta 
dizer que o salário mínimo é pouco; tinha que ha-
ver uma solução.” O estudo também foi aplicado na 
merenda escolar, e os estudantes calcularam quan-
to é investido na refeição feita na escola.

Técnicas sustentáveis, que podem substituir al-
guns produtos dentro de casa e trazer economia, 
também foram estudadas pelos alunos da profes-
sora Carla Jandrey. “Trocamos o produto ‘lava-
roupas’ por uma barra de sabão que rende mais, e 
a escova de esfregar por buchas naturais.” Já para 
diminuir a temperatura do ambiente, sem o uso de 
aparelhos elétricos, os estudantes utilizaram telas 
de sombreamento (sombrite) nas paredes.

Diretora Josiane apoia a iniciativa da professora Carla Jandrey 

Estudantes aprendem desde cedo a aplicar seus rendimentos Gabriel e Guilherme: educação financeira precisa começar cedo

Alunos elencaram gastos e apontaram como reduzir despesas

Fotos: Albus Produtora

ALERTA
Lago não terá bicicletas nesta quarta-feira

Com a previsão de mais pancadas de chuva, a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico e Turismo de Santa Cruz do Sul 
informa que as bicicletas do Lago Prefeito Telmo Kirst não es-
tarão disponíveis para o uso do público nesta quarta-feira.

PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E 
CONVITE PARA SEPULTAMENTO

Esposo Tovar João Etges, filhos João Alberto Etges 
e esposa Carine Fengler Etges, Simone Beatriz Et-
ges, André Luiz Etges, netos Manuela Fengler Et-
ges, Pietro Etges Godoi, Gabriel Etges Godoi e de-
mais familiares e amigos participam o falecimento 
da sempre lembrada esposa, mãe, sogra e avó

Ivone Etges
ocorrido nessa terça-feira, aos 71 anos de idade. Seu corpo está sendo 
velado na Capela da Funerária Caminho da Paz de Santa Cruz do Sul, 
anexa ao Cemitério Ecumênico da Paz Eterna. O sepultamento será nes-
ta quarta-feira, às 16 horas, no Cemitério Ecumênico da Paz Eterna.
Funerária Caminho da Paz de Santa Cruz do Sul
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Av. Independência, 2813 - Fone: 3711-3595
Carlos Trein Filho esq. com Tiradentes, 434 - Fone: 3902-6875
Acesso Linha João Alves, 565 - Fone/whats: 99873-7577

Aceitamos                                                                                      
Cartões alimentações

 LARANJA UMBIGO
NACIONAL KG
R$

 3,99
LAL RAR NJA UA MBIGOARROZ 

REI ARTHUR 5KG UN.
R$

 23,58

BATATA BRANCA 
KG

R$
 2,99

CEBOLA
KG

R$
 2,99

BANANA PRATA
KG

R$
 4,99

MELÃO ESPANHOL
KG

R$
 4,99

MINGA BOVINA 
DESOSSADA KG

R$
 27,99

GRANITO 
DESOSSADO KG

R$
 26,99

LINGUIÇA
SUÍNA KG

R$
 29,99
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CHULETA 
BOVINA KG

R$
 32,99

TOMATE 
ITALIANO  KG

R$
 4,99

 MORANGO 
BDJ UN.

R$
 5,99

ABACAXI 
PRAIA KG

R$
 2,99

ABACAXI 
PÉROLA UN.

R$
 4,98

CHOPP DALVAM
1,5LT UN.

R$
 17,99

MAMÃO 
FORMOSA KG
R$

 7,99

REFRIGERANTE
CHARRUA 2L UN.
R$

 4,99

COSTELA JANELA
GASSEN KG

R$
 21,99

A exatos dois meses da aber-
tura da 10a Conferência 
das Partes (COP 10) da 

Convenção-Quadro para Contro-
le do Tabaco (CQCT), da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS), 
que discute políticas públicas 
para reduzir malefícios do con-
sumo de cigarros, a cadeia pro-
dutiva mira com inquietação es-
se evento. 

Nos últimos meses, audiências 
públicas foram promovidas em 
regiões identificadas com a pro-
dução, e encontros foram realiza-
dos em Brasília. A meta era sen-
sibilizar autoridades que, a prin-
cípio, estariam responsáveis pela 
posição oficial do governo fede-
ral a ser levada ao Panamá, onde a 

TABACO

Como o setor vê 
os preparativos 
para a COP 10

Romar Beling
romar@editoragazeta.com.br
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A organização da COP toma 
o artigo 5.3 da Convenção-Qua-
dro como referência para impedir 
representantes do setor de parti-
cipar. Esse item veda a presença 
de pessoa de alguma forma li-
gada à indústria do tabaco. Ain-
da assim, líderes do setor costu-
mam deslocar-se para as cidades 
e os países-sede a fim de acom-
panhar de perto as tratativas e os 
posicionamentos da delegação do 
governo brasileiro.

O presidente da Câmara Se-
torial, Romeu Schneider, acom-
panhou várias edições, como as 
de Seul, Moscou, Nova Délhi e 
Genebra. Em seu entender, os 
debates deveriam servir para 
melhorar ou aperfeiçoar tudo o 
que fosse possível a fim de al-
cançar o melhor resultado pre-
tendido pela própria COP. Frisa 
que, ainda que não tenham chan-
ce de participar, os produtores já 
adotaram e implementaram mui-
tas melhorias. Em muitos casos, 
o Brasil foi pioneiro nessas ino-
vações, que são referência glo-
bal para diversas áreas (até mes-
mo muito além do tabaco) e con-
templam os aspectos social, am-
biental e de governança. 

Em relação ao malefício do 
cigarro, observa que empresas 

“Implementamos muitas melhorias”

Debate global: a sessão solene de abertura da COP 8, a última no formato presencial, realizada em Genebra, na Suíça, em 2018

A exatos dois meses da 
abertura do evento, no 
dia 20 de novembro, no 
Panamá, produtores 
não sabem se desta 
vez terão algum acesso

Schneider, presidente da Câmara Setorial

COP 10 vai ocorrer de 20 a 25 de 
novembro. Na semana seguinte, 
entre os dias 27 e 30, no mesmo 
local acontecerá a 3a Reunião das 
Partes do Protocolo para Eliminar 
o Comércio Ilícito de Produtos de 
Cigarro (MOP 3), tema que muito 
interessa ao Brasil, diante da for-
te participação do cigarro ilegal 
no mercado nacional.

Entre as lideranças que veem 
com apreensão a aproximação de 
mais uma COP está Romeu Sch-
neider, presidente da Câmara Se-
torial Nacional da Cadeia Produ-
tiva do Tabaco, ligada ao Minis-
tério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa). Ele acompanha a reali-
dade do setor de tabaco no Bra-
sil há décadas como dirigente da 
Associação dos Fumicultores do 
Brasil (Afubra), da qual é o atual 
vice-presidente, bem como é o di-
retor-presidente da Agro-Comer-
cial Afubra.

Schneider refere que a COP do 
tabaco talvez seja a única do gê-
nero, em âmbito mundial, em que 
uma das partes não é admitida. 
E isso desde o princípio. “É um 
contrassenso. Como uma Confe-
rência das Partes impede a parti-

cipação de uma delas?”, avalia. 
“Em nosso entender, isso pratica-
mente deslegitima qualquer deba-
te ou decisão que ali se toma.”

Ele se refere ao fato de que re-
presentantes dos produtores, ou 
pessoas vinculadas a esse setor, 
inclusive representantes de enti-
dades ou organismos, não podem 
participar e nem ter acesso ao am-
biente da COP. São tidos como li-
gados à indústria, mesmo que não 
o sejam. “E onde fica o direito ao 
contraditório, ou o direito de ma-
nifestação daqueles que são dire-
tamente interessados no tema, os 
produtores de tabaco de todos os 
países envolvidos com a cultu-
ra?”, questiona.

O setor alimentava a expec-
tativa de essa postura dos orga-
nizadores mudar para a próxi-
ma edição. Schneider recorda 
que na COP 8, realizada em Ge-
nebra, na Suíça, em 2018, a últi-
ma no formato presencial, a pró-
pria chefe da missão do Brasil 
na Organização das Nações Uni-
das (ONU, embaixadora Maria 
Nazareth Farani Azevedo, cien-
te de que a cadeia produtiva não 
tinha voz nas discussões, suge-
riu enfaticamente que fosse esta-
belecida uma postura de diálogo 
com todos os interessados. Pas-
sados cinco anos desde então, na 
prática, pouca evolução parece 
ter havido.

lançaram os Dispositivos Ele-
trônicos de Fumar (DEFs), ho-
je comercializados em mais de 
70 nações. “O Reino Unido, por 
exemplo, se dispôs até a finan-
ciar a aquisição de DEFs para 
disponibilizar a fumantes, pois 
teve a convicção de que são me-
nos nocivos”, cita. “O Brasil até 
hoje não libera o comércio. A is-
so se chama de atuar em favor 
da saúde pública?” 

Aponta ainda a enorme par-
ticipação, no mercado brasilei-
ro, do cigarro ilegal, contraban-
deado ou falsificado, numa for-
te evasão de tributos. “Enquanto 
isso, falam em aumentar os im-
postos sobre o produto legal...”

A Gazeta estará lá
A exemplo do trabalho realizado 

em edições anteriores da Conferên-
cia das Partes, a Gazeta mais uma 
vez estará presente, de forma pre-
sencial, para a cobertura integral da 
COP 10, na Cidade do Panamá, em 
novembro, com o compartilhamen-
to de conteúdo em todas as suas pla-
taformas, na Gazeta do Sul, no Por-
tal Gaz, na Rádio Gazeta FM 107,9, 
na Gazeta da Serra, na Rádio Gaze-
ta FM 98,1, de Sobradinho, e na Rádio 
Rio Pardo FM 103,5. A Gazeta igual-
mente fará a cobertura da MOP 3, na 
semana seguinte à COP 10.  
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Investimento será 
de R$ 4,37 milhões 
e beneficiará 410 
estudantes, com o 
prazo de 240 dias 
para ser entregue

A tão aguardada obra de 
construção do novo pré-
dio da Escola Estadual Jo-

sé Mânica, no Bairro Esmeralda, 
em Santa Cruz do Sul, começou 
na terça-feira. As primeiras in-
tervenções são possíveis graças à 
assinatura do termo de início das 
obras, ato que ocorreu na segun-
da-feira, na sede do educandário. 
O projeto prevê dois pavimentos 
com dez salas de aula, sanitários, 
laboratórios, cozinha e refeitório, 
além de ambientes para o setor 
administrativo, em um total de 
1.532,08 metros quadrados.

A assinatura da ordem de ser-
viço contou com a participação 
do titular da 6ª Coordenadoria 

Regional de Educação (6ª CRE), 
Luiz Ricardo Pinho de Moura, 
e do diretor da escola, Vinícius 
Finger, além de representantes 
da 6ª Coordenadoria Regional 
de Obras Públicas e da empre-
sa Cerâmica Taquari Constru-
ções Ltda., de Bento Gonçalves, 
responsável pela obra. O investi-
mento será de R$ 4.374.999,90 e 
beneficiará 410 estudantes. 

A obra terá o prazo de 240 
dias para ser entregue. Consiste 
na construção de um novo prédio 
de dois pavimentos, que será in-
terligado ao bloco existente por 
meio de passarelas. 

Devido às más condições de 
conservação, com rachaduras, 
desníveis e outros problemas 
causados pela falta de manuten-
ção adequada ao longo dos anos, 
o prédio principal da José Mânica 
foi interditado em 2012 e demoli-
do em 2013. Nesse mesmo ano, a 
Secretaria Estadual da Educação 
autorizou a construção das salas 
modulares como uma solução pa-

liativa e que deveria ser usada so-
mente enquanto prosseguia a re-
construção da edificação. Passa-
dos dez anos, contudo, a situação 
permanece inalterada.

 Em março, pelo décimo ano 
consecutivo, parte dos estudantes 
teve que iniciar o ano letivo com 
aulas nas salas modulares que fo-
ram instaladas em 2013, como 
solução temporária até a constru-
ção do novo prédio. Além do ta-
manho reduzido – cada uma su-
porta apenas 20 alunos –, quan-
do chove há goteiras e infiltra-
ções. Já nos dias quentes, o ca-
lor intenso dificulta o aprendiza-

SAINDO DO PAPEL

Termo para início 
da obra da Escola 
Mânica é assinado

do dos estudantes, tendo em vista 
que as paredes são feitas de gesso 
acartonado. Com limite de pes-

soas por sala e turmas a menos, 
houve redução no total de matri-
culados em 2023.

Localizada no Bairro Esmeralda, Escola Estadual José Mânica aguardava há dez anos pelo início das obras, o que agora vai acontecer

Assinatura que permite começo dos serviços ocorreu na segunda-feira, no educandário
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Depois de avaliação da De-
fesa Civil, a Prefeitura de San-
ta Cruz do Sul decidiu interditar 
provisoriamente o prédio da Es-
cola de Educação Infantil (Emei) 
Aliança, do Bairro Aliança. A 
análise constatou que uma parte 
da estrutura se encontra compro-
metida, apresentando riscos po-
tenciais à segurança dos alunos 
e demais membros da comuni-

dade escolar. O Município pre-
tende fazer a demolição parcial 
da área afetada.

Na sexta-feira, a Secretaria 
Municipal de Educação encami-
nhou ao educandário uma nota 
esclarecendo a necessidade de 
intervenção. “A segurança e o 
bem-estar de nossos estudantes 
são nossa prioridade máxima, e, 
diante disso, a Prefeitura tomou 

a decisão de interditar provisoria-
mente a escola”, diz o texto.

Durante o período das obras 
de demolição parcial e reconstru-
ção, as crianças serão transferi-
das para o Serviço de Convivên-
cia e Fortalecimento de Vínculos 
Aliança, ao lado da Emei. Con-
forme a Secretaria de Educação, 
o local foi preparado. “Garantire-
mos que todas as medidas de se-

gurança e conforto sejam manti-
das nesse novo espaço temporá-
rio”, informou o setor.

Na segunda e na terça-feira, 
não houve atendimento na Emei 
por causa da transferência para o 
novo prédio. As atividades retor-
nam amanhã. “É importante des-
tacar que as obras de ampliação 
da Emei Aliança estão em fase 
final. Uma vez concluídas, a es-

cola contará com instalações mo-
dernas e seguras”, afirma a nota 
assinada pelo secretário Wagner 
Machado. 

A parte interditada será derru-
bada e reconstruída. Os alunos só 
voltam a frequentar o local depois 
que o prédio for reformado e hou-
ver a conclusão das duas novas sa-
las construídas atrás da Emei du-
rante as obras de ampliação.

PRECAUÇÃO

Prefeitura de Santa Cruz interdita prédio da Emei Aliança
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4º WORKSHOP PROJETO GERIR 2023

GAZETA CONVIDA

INFRAESTRUTURA REGIONAL: perspectivas para o Vale do
Rio Pardo e o Rio Grande do Sul

GERIR
WORKSHOPS DE GESTÃO ORGANIZACIONAL

projeto

2023

Auditório Bloco 1 da Unisc
Sala 101

26/09 (terça-feira)

19h30 

Inscrições em:
www.gaz.com.br/gerir

ENTRADA FRANCA
VAGAS LIMITADAS

Realização Patrocínio Apoio:

PEDRO
CAPELUPPI

Secretário de Parcerias e 
Concessões do Estado do 

Rio Grande do Su

PAINELISTAS

LEANDRO
CONTERATO

Engenheiro Civil e Diretor
Geral Rota de Santa Maria

EDUARDO
DÖRING

Consultor de Negócios
da RGE

FABIANO
DALLAZEN

Diretor Jurídico e de 
Relações Institucionais 
da Aegea Saneamento

Evento no dia 11 de 
outubro, no auditório 
central da Unisc, tem 
entrada franca. Ele 
é reconhecido como 
especialista no tema

 

O Centro Regional de Refe-
rência em Transtorno do 
Espectro Autista (Centro 

TEA – programa TEAcolhe) do 
Consórcio Intermunicipal de Ser-
viços do Vale do Rio Pardo (Cis-
vale) promove, no dia 11 de ou-
tubro, um encontro com o pales-
trante Marcos Petry. Autista, re-
conhecido nacionalmente como 
especialista no tema, ele traz a 
palestra-show O autismo na vi-
são de um autista, em evento 
gratuito no auditório central da 
Universidade de Santa Cruz do 
Sul (Unisc), parceira na realiza-
ção do evento. 

O presidente do Cisvale, Gil-
son Becker, afirma que o propó-
sito do evento é dar visibilida-
de e trazer informações sobre o 
transtorno do espectro do autis-

CISVALE

Em Santa Cruz, Marcos Petry fala sobre autismo
Quem é Marcos Petry 

Marcos Petry é autista e escritor, palestrante, músico e produtor de con-
teúdo no canal “Diário de um Autista”, no YouTube, onde conta com mais 
de 160 mil inscritos. Após complicações no parto e dificuldade no desenvol-
vimento motor, aos 4 anos ele começou a falar e aos 7 recebeu o diagnóstico 
de transtorno do espectro autista.

O tempo passou e ele decidiu dedicar-se à causa das pessoas autistas pa-
ra aprender o máximo possível com o mundo que as cerca. Foi então que ele 
criou o canal “Diário de um Autista”, plataforma com 475 vídeos e mais de 3 
milhões de visualizações.

Como palestrante, percorre o Brasil realizando eventos para compartilhar 
leituras, estudos e vivências. Graduado em Comunicação Institucional, é pós-
graduado em Design Gráfico e Produção Publicitária e também em Transtor-
no do Espectro Autista, pelo Child Behavior Institute of Miami.

Além do canal e das palestras, Petry é autor das seguintes obras: Contos de 
meninos e meninas, Contos de homens e mulheres (2016); Memórias de um autista por 
ele mesmo (2018); Memórias de um autista por ele mesmo volume II (2019) e Muito 
prazer, eu sou autista (2020).mo (TEA), de forma a criar um 

ambiente inclusivo. “Escolhemos 
esse palestrante que, além de ser 
autista, consegue transmitir co-
nhecimento e informação, aco-
lhendo as famílias e pais de crian-
ças com autismo. Falar do TEA 
é cada vez mais importante, e o 
Cisvale tem uma missão regio-
nal de elevar o debate e a inclu-
são”, ressalta.

O evento ocorre ainda em co-
memoração ao primeiro ano de 

atividades do Centro TEA e dos 
18 anos que o consórcio come-
mora, também em outubro. “Es-
ta é uma contribuição para a co-
munidade; para os profissionais 
da rede de atenção à saúde, da 
educação e da assistência social. 
É uma oportunidade de nos reu-
nirmos e todos aprendermos um 
pouco mais sobre o autismo e as 
formas de inclusão de crianças e 
adultos com TEA”, diz o presi-
dente do Cisvale.

A palestra ocorrerá no auditó-
rio central da Unisc, com abertu-
ra do evento às 13 horas. Marcos 
Petry vai subir ao palco em se-
guida e mesclará sua apresenta-
ção com músicas e informações. 
O evento tem entrada franca e va-
gas limitadas. É necessário fazer 
a inscrição no formulário eletrô-
nico disponível no link https://

bit.ly/PalestraPetry . 
“Trata-se de uma grande opor-

tunidade para a nossa região, pois 
Petry é um dos grandes nomes do 
autismo no Brasil. Sua apresenta-
ção é ainda mais empolgante por-
que ele mesmo apresenta de for-
ma clara as dificuldades de inclu-
são na visão de um autista”, com-
plementa Gilson Becker.

Palestrante mantém um canal no YouTube e se dedica à causa das pessoas autistas
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FERIADO

Municípios promovem atividades 
para comemorar o 20 de Setembro

Lavignea Witt
lavignea@gazetadosul.com.br 

Celebrado hoje, o Dia do 
Gaúcho é uma das prin-
cipais datas do calendário 

do Estado e costuma gerar gran-
de mobilização nas comunida-
des. O festejo remete ao início 
da Revolução Farroupilha, ou 
Guerra dos Farrapos, que ocor-
reu em 1835 (veja mais nas pá-
ginas 13,14 e 15). 

Com o tema Centenário da 
Revolução de 1923, os festejos 
farroupilhas sofreram alterações, 
tanto pelas condições climáticas 
como em solidariedade às pes-
soas atingidas pelas enchentes 
no Estado. Na região, estão pre-
vistas diferentes atividades nos 
municípios.

Mateadas, ações 
solidárias e desfiles 
estão entre os eventos 
que serão realizados 
em comemoração
ao Dia do Gaúcho

Venâncio Aires
Em Venâncio Aires, o desfile foi cancelado. Os festejos do município foram 
finalizados ontem, com um jantar solidário de integração entre os CTGs e 
fusão das centelhas da Chama Crioula. 

Candelária
Na terra do Botucaraí, o desfile com a participação do CTG Sentinela dos 
Pampas terá início às 15 horas, na Avenida Pereira Rêgo.  

Pantano Grande
Em reunião na manhã de ontem com representantes de entidades 
tradicionalistas, a patronagem do CTG Carreteiros da Saudade, junto 
da equipe organizadora, definiram que o desfile em Pantano Grande 
está confirmado. A revisão dos animais irá ocorrer a partir das 6h30, 
no Caminhódromo, sob responsabilidade da Inspetoria Municipal. Já a 
saída dos participantes está marcada para as 9 horas, em frente ao CTG 
Carreteiros da Saudade. 
De acordo com secretário da Sicomtur, Mateus Silveira, o trajeto envolve 
bairros e a região central. Serão arrecadadas doações para auxiliar os 
municípios atingidos pelas enchentes. A organização pede para que sejam 
levados, de preferência, contribuições de itens de limpeza e higiene.  No 
último domingo houve desfile na localidade de Monte Castelo, reunindo 
comunidades do interior.

Encruzilhada do Sul
A tradicional apresentação volta a ser realizada hoje em Encruzilhada 
do Sul. A decisão foi acertada pelas entidades tradicionalistas junto da 
administração municipal, após nova análise das condições climáticas e 
da possibilidade de montagem de infraestrutura. Embora tenha sido 
previamente transferido para o domingo, os piquetes solicitaram à 
Prefeitura que revisse a decisão, motivo pelo qual a data voltou a ser a 
programada originalmente.  Através de uma publicação no Facebook, a 
Prefeitura de Encruzilhada do Sul afirmou que a decisão foi tomada em 
responsabilidade compartilhada com as entidades para a segurança do 
evento, mesmo com a possibilidade de condições climáticas adversas. O 
desfile terá início às 13h30, na Avenida Quinze de Novembro. 

Santa Cruz do Sul 
Em solidariedade aos atingidos pelas enchentes, a Comissão dos Festejos 
Farroupilhas de Santa Cruz do Sul, composta por representantes da Prefeitura, 
Brigada Militar, Bombeiros, 6a Coordenadoria Regional de Educação (6a CRE) e 
Associação Tradicionalista Santacruzense (ATS), decidiu pelo cancelamento do 
desfile. A Mateada de Integração dos festejos, programada para hoje, a partir 
das 15 horas, segue confirmada, porém com alteração de local. 
Em razão do cancelamento da apresentação nas ruas, as atividades 
anteriormente previstas para ocorrer na Praça Getúlio Vargas serão 
transferidas para o CTG Estância Alegre, situado nas proximidades da BR-471. 
Durante a Mateada, haverá arrecadação de produtos de higiene e limpeza e 
utensílios para o lar, que serão doados a pessoas que tiveram as casas afetadas 
pelas inundações. 
Além disso, o evento vai contar com apresentações artísticas, resultados 
de concursos, show com bandas gaúchas e extinção da Chama Crioula. A 
Comissão Organizadora informou que as demais programações da Semana 
Farroupilha serão mantidas conforme calendário. Em todos os eventos, haverá 
ponto de coleta de doações.  

Vera Cruz
Em Vera Cruz, a programação se iniciará às 8 horas com hasteamento das 
bandeiras. Em seguida, às 9 horas, haverá a cavalgada farroupilha dos CTGs e 
PTGs do município, com saída da Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Rural e Meio Ambiente, indo até o CTG Candeeiro da Amizade. A partir das 
11h30 será servido o almoço, um churrasco coletivo. O encerramento dos 
festejos ocorrerá às 17 horas. As atividades estarão a cargo da Secretaria 
Municipal de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer. 

Rio Pardo
O município de Rio Pardo decidiu manter o desfile. A concentração terá início 
às 11 horas, no Parque de Exposições Apelles de Quadros. O início do desfile 
será às 14 horas. Depois, a Chama Crioula será extinta no Acampamento 
Farroupilha. A programação vai contar ainda com a gravação ao vivo do 
Programa Querência Amiga, pela Rádio Rio Pardo, também no Acampamento 
Farroupilha. O show de encerramento vai ficar a cargo do grupo Pegadão 
Gaúcho, no mesmo local. 

AGENDA

Rio Pardo promove o tradicional desfile a partir das 14 horas de hoje, mas concentração dos participantes começa no fim da manhã
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O Café Empresarial de setem-
bro terá como tema a trajetória 
do empresário Fabio Marion, di-
retor da rede de Farmácias Ul-
traMed Popular. De uma fran-
quia ao desenvolvimento da pró-
pria marca, os caminhos da em-
presa familiar até se consolidar 
no mercado regional serão apre-
sentados no encontro Farmácias 
UltraMed Popular: o amor pe-
lo próprio projeto levando saú-
de às pessoas. Promovido pela 
Associação Comercial e Indus-
trial (ACI) de Santa Cruz, o Ca-
fé Empresarial ocorrerá na pró-
xima terça-feira, às 8 horas, no 
auditório 2 da entidade.  

Graduado em Farmácia pela 
Unisc, com pós-graduação em 
Prescrição Farmacêutica e Far-
mácia Clínica pelo Instituto de 
Ciência, Tecnologia e Qualida-
de (ICTQ), Fabio Marion nas-
ceu na cidade de Segredo. A fa-
mília Marion fundou, em 2007, 
uma franquia de uma rede de 
farmácias gaúcha no município 
de Sobradinho. 

Em 2011, após abrir a pri-
meira filial em Arroio do Tigre, 
a empresa trocou de bandeira 
para uma rede de farmácia as-
sociativista. O negócio prospe-
rou. Com projeto de expansão, 
foi preciso criar uma marca pró-
pria, lançada em 2016. 

Atualmente, a empresa pos-
sui 21 farmácias próprias, um 
centro de distribuição e um cen-
tro administrativo e emprega 
mais de 300 colaboradores di-
retos, além dos indiretos e ter-
ceirizados. No encontro, Ma-
rion vai compartilhar os desa-
fios e aprendizados na consoli-
dação do empreendimento.

NEGÓCIOS

História de rede 
de farmácias vai 
ser tema do Café 
Empresarial

Para participar
As inscrições são gratuitas pa-

ra associados da entidade, até du-
as pessoas por empresa, e podem 
ser feitas pelo telefone/WhatsApp 
(51) 3713 1400. O Café Empresarial 
conta com o patrocínio da Biten-
court Corretora de Seguros, Unisc, 
Sebrae, Wizard Idiomas, Cindapa, 
Borba Imóveis, Lisaruth e Gazeta 
Grupo de Comunicações. 

Marion iniciou atividades no Centro-Serra
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Alexandre Garcia
Jornalista
alexandregarcia@gaz.com.br

A grandeza do Brasil
Ao abrir a Assembleia Geral da ONU, o presidente Lula falou 

contra a guerra e criticou os membros permanentes do Conselho 
de Segurança, que têm poder de veto e fazem guerras. O Brasil 
quer ser membro permanente – já que também foi nação vitoriosa 
na II Guerra. O presidente dos Estados Unidos, que falou depois, 
concordou com Lula, pregando a necessidade de mais vozes no 
Conselho de Segurança. Hoje os presidentes Lula e Biden se 
encontram, em Nova Iorque. Foi uma presença forte do Brasil, 
diante de representantes dos 193 países membros das Nações 
Unidas. É desejo do Brasil ter um protagonismo mais significativo 
nas questões mundiais; mas teria o país um Poder Nacional para 
sustentar uma posição maior, mais decisiva?

Não parece que estejamos em situação de grandeza política para 
isso. O chefe de Estado, que deveria ser um estadista, é mais afeto 
às questões menores da política, assuntos provincianos, pessoais. 
O Brasil se apresenta grande na ONU, mas fica com aspecto de 

propaganda. Na prática, conforma-se 
com o objetivo de ser uma liderança 
regional. Não fossem os desastres 
econômicos dos regimes argentino 
e venezuelano, certamente teríamos 
séria concorrência no campeonato 
regional de poder e influência. 
Além disso, misturamos política 
com comércio exterior. Ter a China 
como principal parceiro comercial 
não exige que elogiemos o regime 
autoritário comunista chinês. Nossas 
relações internacionais misturam 

diplomacia com ideologia e hoje estamos colados na Venezuela, 
Argentina, Cuba, Nicarágua, China e Rússia – só para citar alguns 
países que, por coincidência, não são exatamente democracias.

Além disso, nossa tentativa de liderança mistura o estilo de 
clientelismo usado dentro do país, com política de boa vizinhança 
de oferecer créditos de um banco estatal nacional, como se ele 
fosse uma agência internacional de desenvolvimento. É a projeção 
do fisiologismo interno para atrair países na ilusão de liderança 
regional. Para complicar as questões diplomáticas, nosso chefe 
de Estado faz declarações tomando partido na guerra Rússia-
Ucrânia, despreza decisões do Tribunal Penal Internacional, chama 
os países-membros do Tratado de Roma de bagrinhos, provoca o 
aliado histórico americano e permite que aportem no Rio navios 
de guerra do Irã. Agora na ONU desagradou de novo aos Estados 
Unidos, ao defender Cuba e o Hamas.

A Índia, que tem a maior população do mundo, desde sua 
independência em 1947 tem mantido neutralidade, com a qual 
cruzou a guerra fria. Hoje China-Rússia e Estados Unidos parecem 
ensaiar uma segunda guerra fria. O governo brasileiro poderia 
imitar a Índia, mas dá todos os sinais de que já escolheu ficar 
coadjuvante de um lado. 

O Poder Nacional, além do poder político, se compõe do 
poder econômico, social e militar. No econômico, estamos entre 
as maiores economias do mundo, produtores espetaculares do 
combustível mais nobre, o alimento que energiza pessoas. E nosso 
potencial é maior ainda, em energia limpa, minerais, água potável, 
terra para produzir alimento, que pode ainda ser multiplicada, a 
despeito da ideologia antiagro. Mas nosso poder militar é fraco, 
em disparidade com a riqueza que precisa ser defendida. E nosso 
poder social é medíocre, com ensino em geral precário e formação 
política e de cidadania não compatíveis com o primeiro dos fatores 
de riqueza: a natureza. E Lula, na ONU, criticou o nacionalismo. 
Seu ex-ministro de Assuntos Estratégicos, Mangabeira Unger, tem 
criticado a mediocridade. Com ela, não pode haver grandeza.

É desejo do 
Brasil ter um 

protagonismo mais 
significativo nas 
questões mundiais; 
mas teria o país um 
Poder Nacional para 
sustentar uma posição 
maior, mais decisiva?

As colunas de Alexandre 
Garcia também podem ser 
conferidas no Portal Gaz.

No Dia da Árvore, comemo-
rado amanhã, Vale do Sol irá 
promover uma iniciativa espe-
cial para a comunidade. A partir 
das 9 horas, na Prefeitura, have-
rá a distribuição de mudas de ár-
vores. Ao menos 40 espécies es-
tarão disponíveis, incluindo ipês 
de diferentes cores, cereja, gua-
biju, uvaia, pitanga, goiaba serra-
na, jaboticaba, araucária, painei-
ra, sibipiruna, jacarandá mimoso, 
flamboyant vermelho e amarelo, 
canela para tempero, aroeira pi-
menteira, pau-ferro, cedro, gua-
puruvu e outras.

A distribuição será gratuita, 
mas os organizadores incenti-
vam a comunidade a fazer doa-
ções voluntárias, que serão desti-
nadas à Casa Lar Resgate da In-
fância de Vale do Sol. Os inte-
ressados em participar da ação 
sustentável são orientados a le-
var sacolas ou caixas para a reti-
rada das mudas.

Evento ocorrerá de 
16 a 20 de outubro e 
envolve escolas dos 
vales do Rio Pardo 
e Jacuí-Centro 
e Litoral Norte

A Feira de Ciências, Ino-
vação e Sustentabilidade 
da Universidade de Santa 

Cruz do Sul (Unisc) tem 148 pro-
jetos inscritos de escolas públicas 
e privadas dos vales do Rio Pardo 
e Jacuí-Centro e Litoral Norte. O 
evento já começou com ativida-
des em maio, com formação de 
professores, e está marcado pa-
ra ocorrer entre os dias 16 e 20 
de outubro.

“Esse excelente número é re-
sultado do empenho dos profes-
sores e bolsistas que vêm traba-
lhando desde o início do ano pa-
ra tirar o melhor do evento.” Foi 
assim que a coordenadora ge-
ral, professora Cláudia Mendes 
Mählmann, manifestou-se dian-
te do número de trabalhos sub-
metidos à feira. Ela afirma que o 
objetivo era atingir esse nível de 
participação.

“O resultado também foi al-
cançado graças à acolhida e ao 
esforço de cada professor, de 
cada diretor e dos alunos”, re-
forçou. A coordenadora da fei-
ra destacou ainda a importância 
do envolvimento de apoiadores, 
que são as secretarias munici-
pais de Educação e as 6ª, 11ª e 

24ª Coordenadorias Regionais 
de Educação.

Com a fase das inscrições en-
cerradas, conforme Cláudia, há 
um grupo de professores e alu-
nos de pós-graduação realizan-
do a primeira avaliação dos pro-
jetos, que vai ser concluída até 
25 de setembro. “Cada trabalho é 
avaliado por três integrantes des-
se grupo, que seguem critérios 
previamente definidos e descri-
tos no regulamento da Feira de 
Ciências.” 

No dia 26 ocorrerá a divul-
gação dos cem trabalhos que se-
rão apresentados de forma pre-
sencial ou remota, conforme es-

colha feita pelos responsáveis 
de cada projeto, quando da sua 
submissão. 

“Independentemente dessa se-
leção que está em processo, agra-
decemos às escolas, professores 
e principalmente alunos por te-
rem se empenhado no desenvol-
vimento dos projetos. Eles são 
os que tornam possível mais esta 
Feira de Ciências”, complemen-
ta Cláudia Mählman. 

A Feira de Ciências integra a 
Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia e conta com o apoio 
do CNPq e do Ministério da Ci-
ência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI).

EDUCAÇÃO

Feira de Ciências da Unisc 
tem 148 projetos inscritos

DIA DA ÁRVORE

Vale do Sol fará distribuição de mudas

Plantio no lago
A Secretaria de Meio Ambiente, Saneamento e Sustentabilidade (Semass) de 

Santa Cruz realiza amanhã o plantio de 30 mudas de árvores no Lago Prefeito Tel-
mo Kirst. A atividade faz parte das celebrações do Dia da Árvore. Também parti-
ciparão servidores da Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura (Seoi).

Atividade é tradicional no município. População pode aproveitar para fazer doações
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O trecho da Avenida Ruper-
ti Filho entre as ruas Armando 
Ruschel e General Osório, no 
centro de Venâncio Aires, já es-
tava diferente com a pavimenta-
ção asfáltica concluída. Nos úl-
timos dias, ganhou ainda mais 
destaque no visual com a sinali-
zação de trânsito e a pintura das 
ciclofaixas. O prefeito Jarbas da 
Rosa informou que a inaugura-
ção da revitalização e das me-
lhorias na rua ocorrerá no dia 1º 
de outubro, abrindo a programa-
ção do Dia da Criança.

A via para ciclistas foi colo-
cada ao centro na avenida, nos 
dois lados, junto ao canteiro, que 
foi mantido. Cada faixa tem 1,52 
metro de largura, ao longo de to-
do o trecho que recebeu asfalto. 
Os serviços da empresa Avant-
te Engenharia iniciaram-se em 
abril e, no fim de semana, fo-
ram intensificados para agili-
zar sobretudo a pintura das fai-
xas e a sinalização. A expecta-
tiva é de que os trabalhos este-
jam concluídos até o próximo 
fim de semana. 

O projeto de revitalização 
da Ruperti Filho passou tam-
bém pela troca das lâmpadas 
da iluminação pública. Desde o 
ano passado, 32 pontos tiveram 
substituídas as duas luminárias 
que existiam em cada um pa-
ra quatro lâmpadas, totalizando 
132 luminárias LED de 80 watts 
cada. Em seguida, a via passou 
por troca e reforço na tubulação 
subterrânea, em preparação para 
o asfaltamento, que teve início 
em abril deste ano. “Um proje-
to que sempre teve nossa dedi-
cação, pela importância daquela 
via na trafegabilidade e no cres-
cimento do município”, frisou o 
prefeito. 

A inauguração no dia 1º de 
outubro vai ter programação es-
pecial para as famílias, concen-
tradas na Avenida Ruperti Fi-
lho, esquina com a Rua Volun-
tários da Pátria, entre 15 e 18 ho-
ras. Um ato inaugural está pre-
visto para ocorrer às 16h30. Du-
rante a tarde, haverá brinquedos 
e programação especial para as 
crianças.

AGROBIODIVERSIDADE

Herveiras sedia encontro 
sobre sementes crioulas

O 6º Encontro Regional de 
Sementes Crioulas do 
Vale do Rio Pardo ocor-

rerá nesta sexta-feira, a partir 
das 9 horas, no Parque Munici-
pal de Eventos Osmar Claas, em 
Herveiras. A atividade, que inte-
gra a programação da 5ª Hervei-
fest, visa promover a expansão 
do cultivo de sementes crioulas, 
a ampliação da agrobiodiversida-
de e de práticas de base ecológi-
ca e a segurança alimentar e ge-
ração de renda, por meio da pro-
dução e venda de sementes e ar-
tesanato.

A extensionista rural Dieni 
Teixeira Silveira, da Emater/RS-
Ascar, explica que as sementes 
crioulas são importantes por pro-
porcionarem autonomia aos agri-
cultores, os quais produzem seus 
próprios elementos para cultivo. 
“A Emater atua no resgate des-
sas sementes junto às famílias in-
teressadas e estimula o plantio e 
diversificação nas propriedades 
rurais”, frisa.

O extensionista e assisten-
te técnico regional da Emater, 
Evandro Scariot, explica que a 
instituição, juntamente com ou-
tras entidades e organizações, 
promove um trabalho permanen-
te de promoção do resgate, mul-
tiplicação, disseminação e uso de 
sementes crioulas na produção 
vegetal e alimentação humana. 

“Além  do estímulo às trocas 
de sementes, ramas, tubérculos  e 
mudas entre as famílias, existem 
iniciativas para promover a sele-
ção de variedades,  atender ao in-
teresse dos agricultores e consu-
midores e viabilizar os cultivos”, 
comenta o extensionista. “No ca-
so das variedades de polinização 
aberta, há um esforço no senti-
do de evitar riscos de cruzamen-
tos com outros materiais genéti-
cos e contaminação com trans-
gênicos.”

Na região administrativa da 
Emater de Soledade, está plane-
jado o atendimento de 1.238 fa-
mílias na área este ano. “O tra-
balho com sementes crioulas é 
fundamental para a ampliação 
da agrobiodiversidade, resga-
te da cultura alimentar, aumento 
da base alimentar das famílias e 
promoção da saúde, segurança 
alimentar e geração de renda no 
campo”, ressalta Scariot.

No entanto, ele aponta algu-

Atividade regional, 
que no ano passado 
ocorreu em Vale Verde, 
tem como objetivo 
promover a expansão 
desse tipo de cultivo

Itinerante
O 6o Encontro Regional de Sementes Crioulas do Vale do Rio Pardo acon-

tece de forma itinerante entre 15 municípios e é promovido pela Emater/RS-
Ascar – vinculada à Secretaria Estadual de Desenvolvimento Rural – e Prefei-
tura de Herveiras. O apoio é da Articulação em Agroecologia do Vale do Rio 
Pardo, Sicredi, Sindicato dos Trabalhadores da Agricultura Familiar e Escola Fa-
mília Agrícola de Vale do Sol (Efasol).

9 horas: abertura
9h30: relato de experiência – PPJ Sementes Crioulas – Bruno Lange, 
estudante da Efasol
10 horas: palestra Viabilidade da produção a partir de sementes crioulas, com 
Lilian Alessandra Rodrigues, extensionista da Emater/RS-Ascar, e Mário e 
Renilde Raminelli, guardiões de sementes crioulas de Ibarama
11 horas: palestras Histórico da INAIC com sementes crioulas, com Cléo 
Aquino Ferreira, de Canguçu, e Técnicas de produção, secagem e armazenagem 
de sementes crioulas em nível de propriedade, com Éberson Eicholz, pesquisador 
da Embrapa
11h40: espaço para debates
11h50: entrega dos kits para implantação de unidades demonstrativas – 
Emater/RS-Ascar e Sicredi
12 horas: almoço
13 horas: oficinas e abertura das bancas
OFICINAS:
1) Isolamento, variabilidade e teste de transgenia – Josuan 
Sturbelle Schiavon
2) Artesanato em palha de milho – Cleusa de Fraga Voese e Renilde 
Raminelli
3) Secagem e armazenagem – Cleo Aquino Ferreira
4) Plantas e tinturas – Celita Perteson e Elaine Skolaude
15h30: encerramento

PROGRAMAÇÃO

mas dificuldades encontradas 
pelas famílias ao investirem no 
cultivo de sementes crioulas. En-
tre elas, a visão predominante no 
campo que conduz a uma tendên-
cia de homogeneização dos cul-
tivos, ampla disseminação da vi-
são produtivista e simplificação 
de processos. 

“Essa perspectiva geralmente 
conduz a cultivos com alto po-
tencial produtivo e altamente de-

pendentes de insumos externos. 
O trabalho com sementes criou-
las valoriza questões culturais e, 
além de se preocupar com a via-
bilidade econômica, tem um en-
foque na produção de alimentos 
de qualidade nutricional, com 
alto valor agregado, promotores 
de saúde e de menor dependên-
cia de insumos externos. Portan-
to, isso propicia maior autonomia 
das famílias.”
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Encontro acontece nesta sexta-feira, no Parque Municipal de Eventos Osmar Claas

VENÂNCIO AIRES

Avenida Ruperti Filho muda 
o visual do centro da cidade

Com o asfaltamento concluído, trecho recebeu sinalização e a pintura das ciclofaixas
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QUARTA-FEIRA, 20 DE SETEMBRO DE 2023 I GAZETA DO SUL

Reverência aos gaúchos
Hoje, Dia do Gaúcho, é feriado no estado do Rio Grande do Sul. Nesse dia, em 1835, 
iniciava a Revolução Farroupilha, também conhecida por Guerra dos Farrapos

A Revolução Farroupilha, organi-
zada por estancieiros gaúchos, 
lutava contra o poder impe-
rial do Brasil, mais precisamen-

te contra a política fiscal do governo bra-
sileiro. Na época, o Rio Grande do Sul ti-
nha grande mercado com a produção de 
charque (carne seca) e a insatisfação dos 
estancieiros era com relação à cobrança de 
impostos por parte do governo.

Sob o comando de Bento Gonçalves, 
a luta se espalhou por parte do território 
do Rio Grande do Sul, onde se iniciou uma 
vontade separatista do estado pelo Brasil. 
Embora não haja consenso entre historia-
dores para saber se isso realmente ocor-
reu, o fato é que ainda hoje alguns gaúchos 
guardam esse sentimento. Para o Brasil, a 
data marca a revolta civil mais longa da sua 
história. Ao longo de dez anos, entre 1835 
e 1845, a revolta teve como cenário o Rio 
Grande do Sul. Por esse motivo, a data é 
tida como uma das mais importantes no 
calendário estadual.

A Guerra dos Farrapos 
teve relação com o contex-
to político da provín-
cia do Rio Grande 
do Sul após a Inde-
pendência do Bra-
sil. Primeiro, em 
função da cen-

tralização ocorrida no Brasil com a insta-
lação da monarquia. A falta de autonomia 
política desagradava às elites gaúchas, que 
defendiam os ideais de liberdade, sobera-
nia e federalismo. Entre esses ide-
ais estava a defesa da Repúbli-
ca, motivo pelo qual os gaúchos 
desejavam nomear o próprio go-
vernante da província. 

A insatisfação, antes de tudo, também 
estava relacionada à Constituição de 1824, 
que dava atribuições ao Império de decidir 
quanto cada província pagaria de imposto. 
Isso se refletia sobre o charque, que era re-
vendido para as províncias do Sudeste co-
mo alimento e era distribuído para os tra-
balhadores escravos. 

 Na década de 1830, havia muita pres-
são de São Paulo sobre o Rio Grande do 
Sul em razão dos preços desse produto. 
Os gaúchos queriam a redução do impos-
to do charque e o fim das limitações para a 
locomoção de gados do Uruguai ao Brasil 
(muitos dos estancieiros gaúchos tinham 
propriedades no Uruguai). A situação cau-

sava ainda mais indignação pelo fato de 
o charque uruguaio e argentino ter 

uma taxação considerada baixa, 
o que torna-

va o produ-
to estrangei-
ro mais atra-

tivo para o mercado nacional. Não bastas-
se isso, o governo imperial ainda decidiu 
implantar um imposto sobre a légua de 

pasto de cada estancieiro e rejeitava 
ajuda em momentos de emer-
gência. Por fim, havia altos im-

postos sobre o sal. 
Foi nesse contexto que os revoltosos 

se reuniram para atacar a cidade de Por-
to Alegre. Os gaúchos rebelados usavam 
roupas chamadas de farrapos e ficaram 
conhecidos como “farroupilhas”, um ter-
mo originalmente com significado pejora-
tivo. Já no ano seguinte, os farrapos deci-
diram pela separação e proclamaram a Re-
pública de Piratini ou República Rio-Gran-
dense. Assim teve início uma nova fase da 
revolução, e os conflitos tornaram-se mais 
agressivos. 

Alguns historiadores afirmam que a 
proclamação da República Rio-Granden-
se deu fim à fase da “revolta” e marcou o 
início da etapa da “guerra”. Bento Gon-
çalves, um dos líderes do movimento far-
roupilha, foi nomeado presidente dessa 
república em 1836, mas só conseguiu as-
sumir de fato no ano seguinte, após fugir 
da prisão em 1837. 

Dez anos de confronto
Os primeiros anos do conflito foram favorá-

veis aos gaúchos, o que permitiu que eles am-
pliassem os territórios sob seu controle. Com 
isso, o movimento se espalhou para Santa Ca-
tarina, a província vizinha. Entre 1836 e 1839, a 
presença dos ideais farroupilhas cresceu na re-
gião litorânea, onde estava a cidade de Laguna. 
Moradores de Santa Catarina atuavam como 
pontos de apoio para os farrapos. 

Em julho de 1839, uma força armada vinda 
do Rio Grande do Sul por terra e por mar ata-
cou e conquistou Laguna. Foi então formada a 
República Juliana, que era federada à República 
Rio-Grandense. Os farroupilhas tentaram con-
quistar mais territórios em Santa Catarina, mas 
as tropas imperiais os impediram.

Todavia, entre 1838 e 1839, as forças impe-
riais começaram a derrotar progressivamente 
os farrapos. O fortalecimento das tropas do go-
verno se consolidou a partir de 1842, quando 
o Barão de Caxias foi nomeado comandante 
das armas da província do Rio Grande do Sul. 
O barão conquistou importantes vitórias no 
campo de batalha.

Os farroupilhas, por sua vez, começaram a 
enfrentar problemas financeiros, muitos deles 
causados pela ação do Império. Não demorou 
muito e o Barão de Caxias, combinando ata-
ques militares com diplomacia, levou os líderes 
do levante para a mesa de negociação. O acor-
do entre farroupilhas e o Império só se concre-
tizou em 1o de março de 1845, quando foi assi-
nado o Tratado do Poncho Verde. 

Fontes: www.escolakids.uol.com.br e www.
historiadomundo.com.br

O verdadeiro Gaúcho
sabe o valor
de um bom

CHURRASCO!

20 de Setembro - Dia do Gaúcho
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Origens no povo indígena

O primeiro registro de 
“gaúcho”, conforme o 
professor de História e 
Filosofia Éric Vargas, 

surgiu em Santa Fé (atual Argen-
tina) em 1617. Na época, “mo-
ços perdidos”, vestidos ao estilo 
dos charruas, com botas de gar-
rão de potro, chiripá e poncho, 
assaltavam as estâncias de gado. 
A trajetória é considerada única, 
principalmente pelo povo gaú-
cho ter suas origens a partir de 
indígenas e espanhóis, enquanto 
no restante do Brasil a predomi-

nância foi de luso-brasileiros. Já 
o professor e historiador Eduar-
do Bueno, em entrevista ao Jornal 
Correio do Povo, explicou que o 
“gaúcho surgiu em uma terra de 
ninguém e tudo começou com as 
nações indígenas que viviam no 
coração do Pampa, que eram os 
Charrua e os Minuano”.

O nome “gaúcho” é definido 
como vindo da língua tupi ou da 
língua espanhola. Para o escritor 
Aurélio Porto, a palavra teria vin-
do de “gachu”, do tupi, que signi-
fica “cantar triste”, juntada com 

“chê”, que quer dizer “homem”. 
O professor Bueno considera que 
o nome surgiu a partir do termo 
“quechua”, que se transformou 
em “uguachu”, dando origem a 
“guacho”, finalmente chegando 
a “gaúcho”. A palavra, segundo 
destacou, é originalmente espa-
nhola e quer dizer “filho de ven-
tre indígena”. 

Da mesma forma, segundo 
historiadores, o chimarrão, bebi-
da símbolo do Rio Grande do Sul, 
veio da cultura Guarani, que ti-
nha a erva-mate como uma plan-

Na década de 1940, grupos de tradicionalistas criaram a Ronda Gaúcha, 
conhecida também como Ronda Crioula, que ocorria entre os dias 7 e 
20 de setembro para festejar a Independência do Brasil e a Revolução 
Farroupilha. Em 1947, estudantes gaúchos se organizaram também 
para preservar as tradições e, no ano seguinte, fundaram o Movimento 
Tradicionalista Gaúcho (MTG). 

Por meio da lei no 4.850, de 11/12/1964, promulgada pela Assembleia 
Estadual do Rio Grande do Sul, oficializou-se a Ronda Gaúcha, que 
passou a ser chamada de Semana Farroupilha, comemorada de 14 a 20 
de setembro. Por isso, em 1996, o 20 de setembro foi oficializado como 
o Dia do Gaúcho, passando a ser feriado apenas no Rio Grande do Sul.

Em 25 de outubro de 1991, o governador Alceu Collares promulgou a lei n0 
9.405, que transferiu para 20 de setembro a data da comemoração do Dia 
do Gaúcho. A  matéria substituiu a lei n0 8.019, de 29 de julho de 1985, que 
instituía a comemoração em 20 de abril, data consagrada à instalação da 
primeira Assembleia Provincial Constituinte, em 1835.

Em 18 de setembro de 1995, por meio do Decreto estadual no 36.180, o 
Dia do Gaúcho foi decretado como feriado no Rio Grande do Sul. Por 
esse motivo, a data ganhou mais destaque e comemoração.

Curiosidades sobre a data

ta sagrada. Os indígenas plan-
tavam junto aos jesuítas, quan-
do foram arregimentados para 
as missões. 

Na época, eles produziam uma 
bebida feita com folhas da erva-
mate e água quente, que toma-
vam em um pequeno porongo 
utilizando um canudo de taqua-
ra. Foi então que os colonizado-
res entraram em contato com a 
“caá-i” (que significa “água da 
erva”). Enquanto o termo “ma-
te” é mais utilizado nos países de 
língua castelhana, como Uruguai 
e Argentina, no Brasil se chama 
de “chimarrão”, embora seja uma 
palavra vinda do castelhano “ci-
marrón”. 

Registros do Sindicato da In-
dústria de Mate do Paraná dão 
conta de que o chimarrão chegou 
a ser proibido no Sul do Brasil 
durante o século 16, sendo con-
siderado como a “erva do dia-
bo” pelos padres jesuítas das re-
duções do Guairá. 
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Indumentárias retratam a história

A história do povo gaúcho 
também é retratada pe-
las indumentárias. Exi-
bidas por peões e pren-

das, especialmente durante os 
festejos farroupilhas, as pilchas 
preservam a tradição de um Es-
tado que teve sua história marca-
da por guerras e, sobretudo, pela 
valentia da sua gente. Com as di-
versas mudanças ocorridas, desde 
que deixou de ser território indí-
gena e passou a ser disputado por 
duas potências europeias (Espa-
nha e Portugal), o Rio Grande do 
Sul foi adaptando a indumentária 
de seus habitantes.

Todas essas adaptações foram 
estudadas por décadas pela pro-
fessora e pesquisadora Véra Ste-
dile Zattera. Com mais de 20 li-
vros publicados sobre o tema, ela 
acompanha a evolução das ves-
tes desde os tempos dos indíge-
nas até hoje. Respeitada no mo-
vimento tradicionalista por sua 
dedicação à pesquisa, a profes-

sora identificou como as roupas 
foram sendo forjadas ao longo do 
tempo. Em seu livro Pilchas do 
gaúcho, ela divulgou uma pes-
quisa que mostra como peões e 
prendas se vestem e descreve, 
em intervalos de tempo especí-
ficos, as mudanças verificadas 
nas roupas. 

 De 1950 até hoje, por exem-
plo, o peão usa a bombacha tra-
dicional, que pode ser confeccio-
nada em brim, linho, tergal, al-
godão e tecidos mesclados. Em 
cores claras e escuras, mas não 
agressivas. O padrão das estam-
pas é liso, listrado e xadrez dis-
creto. A camisa deve ser de co-
res sóbrias, em algodão, tricoli-
ne, linho ou viscose. 

O lenço é peça fundamental, e 
as cores devem variar entre bran-
co, vermelho, verde e xadrez mi-
úde. As estampas floridas devem 
ser evitadas e o lenço preto, só em 
caso de luto. Já as botas costu-
mam ser em couro preto ou mar-

rom, com o colete em mangas e 
abotoado na frente, de uma só cor 
e com fivela para ajuste. Guaiaca 
preferencialmente lisa, com uma 
ou duas fivelas e bolso para reló-
gio. E o chapéu pode ser nos mo-
delos tradicionais, respeitando as 
características das “copas”. 

A prenda deve ter o vestido 
confeccionado em uma só peça. 
As mangas dos vestidos podem 
ser lisas ou levemente franzidas. 
O comprimento indicado é lon-
go, três quartos ou até o cotove-
lo em ocasiões mais formais. Om-
bros e seios nunca podem ser ex-

postos. O vestido pode ter enfei-
tes em rendas, apliques e borda-
dos. Os tecidos devem ser lisos, 
com pequenas estampas ou em 
xadrez discreto. 

A saia de armação é peça es-
sencial e recomenda-se que se-
ja discreta, leve e na cor branca. 
Já a meia-calça deve ser branca 
ou bege. Para sapatos ou sapati-
lhas, cores preto, branco ou bege, 
com salto de cinco centímetros 
ou meio salto. Os cabelos pre-
cisam estar semipresos ou com 
tranças, enfeitados com fitas, flo-
res ou tiaras. 

Como eram as vestimentas
De 1620 a 1730 – O indígena tinha como característica de vestimenta o 
chiripá-saia, o lenço na testa e as boleadeiras. Com a chegada dos jesuítas, 
começaram a produzir algumas peças de algodão para se vestir. 

De 1730 a 1820 – O gaúcho vestia trajes diferentes de acordo com a po-
sição social. Homens estancieiros usavam detalhes em rendas, esporas de 
prata, gibão (espécie de casaca masculina) de veludo ou lã e com botões de 
prata. O pala de seda ou lã também era acessório fundamental. A estanciei-
ra gaúcha utilizava cabelos presos com fitas e flores, vestido de seda ou al-
godão e joias em excesso. O peão ficava de pés descalços ou calçava botas 
garrão. Adotava-se camisa de algodão branca com amplas mangas e, na ca-
beça, os cabelos eram amarrados por uma tira de couro. A boleadeira e a 
pistola eram acessórios usuais. Já a mulher rural usava saia rodada de tecido 
de lã leve e andava de pés descalços.

De 1820 a 1865 - Com a urbanização, o gaúcho morador das cidades, de-
nominado como citadino, passa a usar camisa branca com colarinho e ter-
no completo (com direito a gravata de nó ou borboleta). A mulher escolhia 
vestido de seda com mangas retas e bufantes. O leque e a sombrinha eram 
acessórios indispensáveis. Já o gaúcho fazendeiro utilizava bombachas e bo-
tas fortes, camisa e lenços brancos, chapéu de feltro e pala, além da espo-
ra de prata. O peão aparecia com bombachas, alpargatas ou botas fortes e 
chapéu ou boina.
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ÁRIES (21/3 a 20/4)
Mais do que o formalismo das relações, procu-
re a harmonia com os outros e com seu cora-
ção. Se bem vivido, o dia pode trazer grande 
alegria a você e às pessoas queridas.

TOURO (21/4 a 20/5)
O bem-estar é fundamental neste dia. A boa 
alimentação, o conforto para trabalhar e para 
descansar e as condições de segurança emo-
cional trazem efeito benéfico.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Divertir-se com as pessoas é mais importante 
do que impor seus desejos. Ao procurar a har-
monia nas relações afetivas, você irá se sentir 
bem e se divertir um bocado.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Sentir-se bem em casa já é possível, pelo me-
nos numa certa medida. Não espere estar tu-
do organizado e funcionando para então rela-
xar. Relaxe um pouco, de todo modo.

LEÃO (22/7 a 22/8)
Mais do que cumprir as tarefas e os ritos que 
preenchem de modo vazio o cotidiano, saia da 
rotina, introduzindo um gosto pessoal Experi-
mente fazer algo de seu agrado.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Você terá que cuidar dos problemas materiais 
que causam aflição. Mas não deixe de cuidar 
de você mesmo, de procurar maneiras de se 
desenvolver como pessoa humana.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Hoje se abre a oportunidade de ser mais natu-
ral com amigos e pessoas queridas. Mesmo os 
sentimentos mais intimistas podem ser parti-
lhados com essas pessoas.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Lua e Vênus juntas indicam aumento da sen-
sibilidade afetiva, a qual será melhor vivida na 
intimidade. Um dia para lidar com situações 
delicadas com as pessoas queridas.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
O convívio social com amigos e pessoas queri-
das está muito favorecido. No trabalho, traba-
lhe pelos planos de maior envergadura e que 
o envolvam com mais pessoas.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
É hora de assumir mais a responsabilidade pe-
los ideais e valores que norteiam sua vida. Ao se 
aproximar das pessoas, perceberá que é preci-
so se posicionar quanto aos valores.

AQUÁRIO (21/1 a 20/2)
Não adianta seguir sozinho seu rumo, se você 
deixa de lado as pessoas queridas. O dia pede 
que traga-as pessoas junto com você, mesmo 
que lhe custe mais esforço.

PEIXES (21/2 a 20/3)
Mais do que se fixar nas possíveis crises ou mu-
danças na vida, é dia para trabalhar com as si-
tuações imediatas. A relação a dois leva a um 
contato profundo entre vocês.
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NOS CINEMAS
Programação válida para hoje
A NOITE DAS BRUXAS
De Kenneth Branagh. EUA, 2023. 
Com Kenneth Branagh e Kelly Reilly.
Gênero: mistério, crime. 
Classificação: 14 anos.
Cine Santa Cruz - Sala 2: 
14h30, 16h45 e 19h15 (2D, dublado);
e 21h15 (2D, legendado).
Cine Max Brasil  - Sala 2: 
14 horas, 16h15 e 19 horas (2D, dublado); 
e 21h15 (2D, legendado).

AFTER - PARA SEMPRE
De Castille Landon. EUA, 2023. 
Com Tessa Young e Hardin Scott.
Gênero: drama, romance. 
Classificação: 14 anos.
Cine Max Brasil  - Sala 1: 
14h30 (2D, dublado); 21h30 (2D, legendado).

A FREIRA 2   
De Michael Chaves. EUA, 2023. 
Com Bonnie Aarons e Taissa Farmiga.
Gênero: terror, suspense. 
Classificação: 16 anos.
Cine Santa Cruz - Sala 1: 
16h30 e 19 horas (2D, dublado);
21h30 (2D, legendado).
Cine Max Brasil  - Sala 1: 
16h30 e 19h15 (2D, dublado).

AS TARTARUGAS NINJA:
CAOS MUTANTE   
De Jeff Rowe. EUA, 2023. 
Com Jackie Chan e Nicolas Cantu.
Gênero: comédia, ficção científica. 
Classificação: livre.
Cine Santa Cruz - Sala 1: 
14 horas (3D, dublado).

Fotos: Divulgação/GS
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Reencontro
Para relembrar dos tempos da 1ª sé-

rie ginasial – turmas A, B e D – 
do turno diurno de 1967 da Escola 

Estadual Ernesto Alves, na época situa-
da na Rua Mal. Floriano, em frente ao 
quartel, um grupo se reuniu na quinta-
feira passada para confraternizar na fi-
lial da Cucas da Rosana. Ieda Mineiro 
conta que a busca dos nomes foi um tra-
balho incansável e a maioria não se via  
há mais de 50 anos. Diz que não falta-
ram histórias, risadas, debates sobre os 
jogos de vôlei e a lembrança dos profes-
sores e do saudoso diretor da época, Ivo 
José Müller. A atual diretora do edu-
candário, Janaína Andréa Halmenschla-
ger Venzon, e as vice-diretoras Marlei 
Tuchtenhagen e Fernanda Goldschmi-
dt prestigiaram o encontro. Todas sa-
íram com o coração transbordando de 
alegria e prometendo outros.

ZONA FRANCA

Bravos
Céu, sol, sul, terra, cor e 
muita solidariedade. A nossa 
querência amada dos bravos 
farroupilhas. Viva o Rio Grande 
do Sul!

De primeira
Com um timaço de m úsicos, o 
cantor Uli Assmann apresenta 
na noite de amanhã o Tributo a 
Elton John no Teatro Mauá.

Alambrado
Os Amigos do Alambrado 
já estão com seu espaço 
reservado no Autódromo 
Internacional de Santa Cruz 
do Sul para acompanhar a 
programação da sexta etapa da 
Fórmula Truck, que começa na 
próxima sexta-feira.

Com a presença dos familiares e 
amigos do saudoso tradicionalista 
Waldir Karls, o CTG Lanceiros de 
Santa Cruz inaugurou na noite do 
sábado passado o Bolicho do Tio 
Waldir.

O aniversariante da segunda-
feira passada, o professor Wol-
mar Severo, comemorou no fi nal 
da tarde de ontem com seus 
amigos da Confraria do Jacaré no 
Brandelero.

Inezita Barbosa recebeu um grupo 
de amigas na tarde da segunda-
feira para a comemoração do seu 
birthday.

André Krause lembra que ama-
nhã, o Dia da Árvore, a Associação 
dos Amigos da Praça do Chafariz, 
a Apriz, fará o replantio de um 
carvalho alemão na Praça do 
Chafariz.

A banda Magia estará no próxi-
mo sábado na 5ª Herveifest, em 
Herveiras.

1Bruna Bottin Russo, no Rio de Janeiro, Leticia Fontoura, 
Dani Buffon, em Canoas, Gustavo Santos, Adair Pozze-

bon, de Gramado Xavier, Amanda Saraiva, Patrícia Kuester, 
de Sinimbu, Amanda Saraiva, de Venâncio Aires, Isolde As-
smann, Ellen Karenize Fischer, Vera Lúcia Haas e Aline Ge-
nehr Kämpf aniversariam hoje.

2Com muitas atrações, acontece hoje em Monte Alverne, a 
partir das 11h30, o 4º Costelão do CTG Recanto Nativo.

DOIS TOQUES

O sucesso 
é como o 

amanhecer, há quem 
o espera dormindo e 
há quem acorda cedo 
para encontrá-lo. 

ALGUÉM DISSE
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Liane Conrad, Irma Maria Wenzel, Ieda Mineiro, Jussara Theisen, Ivete Hermes e Claudia Weber

Elisabeta Bublitz, Vera Faust, Suzana de Azambuja e Solange Pereira
Raífa Bakkar Reckers, Bernadete Viegas, Delma Dores da Silveira e 
Lais Wagner

Vani Brum, Isaura Hippler e Hilda Jacobs
Vera Lau Heck, Rosália Schnorr Back e Jurema 
Mineiro Weber

Elaine Sisnande, Jussara Gonçalves e Nelcy Dias 
Freitas
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Wilton Pereira 
Sampaio e Emerson de 
Almeida Ferreira farão 
reciclagem após toque 
no braço de Yuri Alberto 
não ser assinalado

PÊNALTI NÃO MARCADO

CBF afasta envolvidos

Acomissão de arbitragem 
da CBF afastou os árbitros 
envolvidos no lance de 

Corinthians e Grêmio em que o 
braço direito de Yuri Alberto blo-
queia a trajetória da bola na gran-
de área e o pênalti não é marcado, 
aos 48 do segundo tempo.

Responsável pelo VAR, Emer-
son de Almeida Ferreira conside-
rou que Yuri Alberto estava com 
o braço em “posição natural”, 
quando a bola o atingiu após 
cruzamento de Ferreira. Emer-
son disse que o jogador do Co-
rinthians “recolhe o braço”, mes-
mo alertado pelo AVAR2, Mi-
chel Patrick Costa Guimarães, 
de que este “estaria muito aber-
to”. Como o VAR validou a de-
cisão do campo, Wilton Perei-
ra Sampaio não precisou rever o 
lance no vídeo.

Comentarista

Infelizmente, de vez em 
quando, mas sempre 
confirmando seu baixo 
nível, a arbitragem brasileira 
chama os holofotes contra 
si. Não dá para brigar com a 
imagem. Yuri Alberto, ao se 
posicionar de maneira não 
natural ao cruzamento de 
Ferreira, toca com o braço 
na bola, mesmo sem querer. 
É pênalti, no Afeganistão, 
na Indonésia, até na China. 
Mas em históricos recentes 
da arbitragem brasileira, se 
for contra o Corinthians e 
Flamengo, mesmo com o VAR, 
há controvérsias. Toda essa 
equipe de arbitragem escalada 
no jogo deveria ser suspensa 
por seis meses de qualquer 
competição. Um pênalti 
escandaloso foi sonegado por 
toda a arbitragem. Essa é a 
principal falha coletiva. Todos 
brigaram com as imagens.

● ● ●

CHUVA DE GOLS – Sobre 
o jogo, preciso reconhecer 
minha surpresa pela 
quantidade de gols marcados 
por duas equipes que não têm 
essa característica. O Grêmio, 
fora de casa, é horroroso. 
O Corinthians, dentro e 
fora de casa, está longe de 
ser um time organizado. 
Apesar dos oito gols, tática 
e tecnicamente, foi uma 
partida mal jogada pelas 
duas equipes. Fragilidades 
na marcação, espaços nas 
áreas, vazios no meio-campo 
e avenidas nas laterais, 
Corinthians e Grêmio fizeram 
um jogo para lá de atípico. 
Coisas do futebol.

● ● ●

FORÇA MÁXIMA – Entendo 
que o Internacional deve 
enfrentar o Athlético-PR com 
os titulares disponíveis. O jogo 
contra o Fluminense, pela 
semifinal da Libertadores, 
será somente na quarta-
feira seguinte. Apesar do 
gramado sintético em Curitiba, 
lesões podem acontecer em 
treinos e jogos. Ficar muito 
tempo parado não ajuda os 
jogadores. Também é preciso 
atenção com o Brasileirão, 
que, a partir de agora, exigirá 
cuidado especial de todos os 
clubes na reta final.
Boa semana a todos!
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Ferreira cruzou e a bola tocou no braço direito de Yuri Alberto, em bloqueio da trajetória. Arbitragem preferiu não marcar pênalti
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Regra 12 do livro de regras da International Football Association 

Board (IFBA) confirmaria a penalidade a favor do Grêmio.

Com a finalidade de determinar com clareza as infrações por toque na bola com a mão, 

o limite superior do braço se alinha com o ponto inferior da axila. Nem todos os contatos 

da mão ou do braço de um jogador com a bola constituem uma infração. No entanto, 

cometerá uma infração o jogador que:

– Tocar na bola com sua mão ou seu braço deliberadamente; por exemplo, 

deslocando a mão ou o braço na direção da bola.

– Tocar na bola com sua mão ou seu braço quando estes ampliarem o corpo 

do jogador de maneira antinatural. Considera-se que um jogador amplia 

seu corpo de forma antinatural quando a posição de sua mão ou seu braço 

não for consequência do movimento do corpo nessa ação específica ou não 

puder ser justificada por esse movimento. Ao colocar a mão ou o braço nessa 

posição, o jogador assume o risco de que a bola acerte essa parte de seu 

corpo e de que isso constitua uma infração.

Marcar um gol no adversário: 

– diretamente com a mão ou o braço, mesmo que em uma ação acidental, 

incluindo por parte do goleiro da equipe atacante;

– imediatamente depois de a bola tocar na mão ou no braço, mesmo que de 

maneira acidental.

TOCAR A BOLA COM A MÃO OU BRAÇO
Emerson de Almeida Ferreira 

teve outros jogos com polêmicas 
envolvendo clubes gaúchos neste 
Brasileirão. Pelo menos em três 
oportunidades, Grêmio ou Inter 
deixaram as partidas reclamando 
de decisões da arbitragem com 
ele no comando do VAR. Con-
tra o Santos, Renato Portaluppi 
foi expulso por ter reclamado da 
expulsão de Reinaldo, por enten-
der que o lateral não havia come-
tido a infração.

Pelo lado colorado, mandou 
seguir em um lance de Bragan-
tino e Inter. Na ocasião, Léo Or-
tiz deu um carrinho em Enner 
Valencia e a arbitragem enten-
deu que houve toque na bola an-
tes do contato. Diante do Forta-
leza, no Beira-Rio, a queixa foi 
pela não marcação de dois pênal-
tis, em Luiz Adriano e Aránguiz, 
na reta final da partida.

Emerson e Wilton vão passar 
um período no Programa de As-
sistência ao Desempenho do Ár-
bitro (Pada). Emerson já havia si-
do afastado em 2022, após clás-
sico entre Palmeiras e São Paulo, 
na Copa do Brasil. Wilton esteve 
na Copa do Mundo de 2022.

Presidente tricolor 
critica arbitragem

O presidente Alberto Guerra foi 
veemente nas críticas à arbitragem 
da partida. “A gente não pode dei-
xar passar no último minuto do jo-
go, vergonhoso um pênalti não da-
do. Não vou tirar a responsabilida-
de do árbitro, a gente do camarote 
viu que foi penalidade, o VAR teria 
o dever e a responsabilidade de cha-
mar. Os árbitros estão se esconden-
do atrás do VAR, e mais uma vez so-
mos prejudicados.”

O técnico Renato Portaluppi 
também reclamou após o empate 
por 4 a 4. “No momento em que 
você tem o VAR e sabe as regras do 
jogo, é inadmissível não ter dado es-
se pênalti. Estou falando isso porque 
eu vi o lance no vestiário. Gente do 
próprio Corinthians falou que foi 
pênalti. Até o Stevie Wonder, que é 
cego, daria o pênalti”, disse.

Renato elogia atuação, mas critica apagão
O técnico Renato Portaluppi 

elogiou a atuação da equipe dian-
te do Corinthians, mas criticou o 
apagão no fim do primeiro tem-
po, que resultou na virada do ad-
versário em sete minutos.

“Minha única crítica foram 
nos últimos sete, oito minutos 
do primeiro tempo. Tivemos 
uma pane e tomamos os gols. Tí-
nhamos o domínio total.  O Co-
rinthians estava correndo atrás, 
mas deu um apagão. Voltamos 
com muito empenho, buscamos 
e viramos. Fica o gosto amargo 
do último lance pelo pênalti não 
marcado”, analisou.

Renato confirmou que Luan 
bateria o pênalti, caso fosse as-

sinalado o lance reclamado pelo 
Tricolor no fim da partida. Ao en-
trar em campo, no lugar de Suá-
rez, o jogador foi vaiado e um tê-
nis foi arremessado em sua dire-
ção. “Conversei bastante durante 
a semana com ele. Não ia provo-
car ninguém, os jogadores do Co-
rinthians gostam dele. Ele sabe 
que errou em alguns momentos, 
mas estava no fundo do poço, se 
eu não tirasse dali, poderia encer-
rar a carreira. Ele é bom garoto, 
não coloquei para provocar nin-
guém, estamos soltando aos pou-
cos”, comentou o treinador.

O próximo duelo será amanhã, 
na Arena, contra o Palmeiras, às 
21h30, pela 24ª rodada. Renato aprovou o desempenho do time
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Os confrontos entre Guarani 
x Aliança e Juventude x Linha 
Nova, previstos para hoje, feria-
do alusivo à Revolução Farroupi-
lha, em rodada da Copa Instituto 
Mix/ Laureno Agostinho Saath, 
foram transferidos para o próxi-
mo domingo.

A previsão de chuva, soma-
da à conservação do gramado e 
segurança de atletas e equipe de 
arbitragem, foi levada em consi-
deração pela coordenação da Li-
ga do Futebol Amador de Santa 
Cruz (Lifasc) para o adiamento 
das partidas.

LIFASC

Duelos do feriado 
são transferidos
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● HOJE
4h – Pré-Olímpico de vôlei feminino: Brasil 
x Porto Rico – Sportv 2
11h30 – Uefa Conference League: Lille x 
Olimpija Ljubljana – ESPN 4 e Star+
12h30 – Copa do Mundo de rugby: Itália x 
Uruguai – ESPN 2 e Star+
13h45 – Uefa Champions League: 
Real Madrid x Union Berlin / Galatasaray x 
Copenhagen – TNT, Space e HBO Max
15h – Copa FGF: São José x Monsoon – FGF TV
16h – Copa FGF: São Luiz x Pelotas – FGF TV
16h – Uefa Champions League: Bayern 
München x Manchester United – TNT e HBO Max 
16h – Uefa Champions League: Braga x 
Napoli – Space e HBO Max
16h – Uefa Champions League: Arsenal x 
PSV / Benfica x RB Salzburg / Real Sociedad x Inter 
de Milão / Sevilla x Lens – HBO Max
19h – Brasileirão: Goiás x Flamengo – Premiere
20h – MLB: Blue Jays x Yankees – ESPN 2
20h30 – MLS: Inter Miami x Toronto – Apple TV
21h – Argentino: Racing x Newell’s Old Boys – 
ESPN 4 e Star+
21h30 – Brasileirão: São Paulo x Fortaleza / 
Fluminense x Cruzeiro – Globo e Premiere
*Programação fornecida pelas emissoras e sujeita a alterações

NA TELA

Direção vai acertar a 
compra de Rômulo 
e também trabalha 
para manter Mercado 
e Gabriel, atletas que 
exercem liderança

INTERNACIONAL

Renovações na pauta

Na reta final da tempora-
da, a direção do Interna-
cional trabalha para re-

novar os contratos de três atletas 
que terão o fim do vínculo em 
dezembro.

O volante Rômulo, de 23 anos, 
pertence ao Athletico-MG e es-
tá emprestado. Com prioridade 
na compra, o Inter deve adquirir 
70% dos direitos econômicos do 
jogador por R$ 3,6 milhões, pa-
gos de forma parcelada.

Com 36 anos, o zagueiro Ga-
briel Mercado tornou-se um dos 
líderes da equipe. As conversas 
pela renovação já foram iniciadas 
com o argentino. O volante Ga-
briel, de 31 anos, voltou de lesão 
no joelho esquerdo e, apesar de 

Inter enlutado por 
Marinho Peres

O ex-jogador de futebol Má-
rio Peres Ulibarri, o Marinho Peres, 
morreu na noite de segunda-feira 
aos 76 anos. Ele foi campeão bra-
sileiro pelo Inter em 1976. Marinho 
Peres formou uma importante du-
pla de zaga com Elias Figueroa, em 
uma linha de defesa que ainda tinha 
Cláudio Duarte, como lateral-direi-
to, e Vacaria, na esquerda.

O defensor começou a carrei-
ra profissional no São Bento, de So-
rocaba, de onde se transferiu para 
a Portuguesa. Foi campeão paulis-
ta pelo Santos em 1973, com Pelé 
no ataque. Marinho Peres também 
construiu carreira na Europa e pas-
sou três temporadas no Barcelona, 
da Espanha. Foi no retorno ao Brasil 
que chegou ao Inter. Além do títu-
lo brasileiro, ele fez parte da escala-
ção que venceu o Gauchão de 1976 
diante do Grêmio. Permaneceu no 
Colorado até  1977.

Times P J V E D GP GC S

1 Botafogo 51 23 16 3 4 39 14 25
2 Palmeiras 44 23 12 8 3 38 17 21
3 Bragantino 42 24 11 9 4 33 21 12
4 Grêmio 40 23 12 4 7 38 31 7
5 Flamengo 39 23 11 6 6 36 30                        6
6 Fluminense 38 23 11 5 7 33 26 7
7 Athletico-PR 37 23 10 7 6 35 26 9
8 Fortaleza 35 23 10 5 8 27 22 5
9 Atlético-MG 34 23 9 7 7 26 19 7

10 Cuiabá 29 23 8 5 10 23 29 -6
11 Cruzeiro 29 23 7 8 8 23 20 3
12 Internacional 29 23 7 8 8 19 25 -6
13 São Paulo 28 22 7 7 8 26 23 3
14 Corinthians 27 23 6 9 8 27 29 -2
15 Bahia 25 24 6 7 11 28 33 -5
16 Goiás 25 23 6 7 10 20 30 -10
17 Santos 24 24 6 6 12 23 40 -17
18 Vasco 20 22 5 5 12 20 33 -13
19 América-MG 17 23 4 5 15 26 49 -23
20 Coritiba 14 22 3 5 14 23 46 -23

Libertadores Sul-Americana Série B

CLASSIFICAÇÃO

P: pontos; J: jogos; V: vitórias; E: empates; D: derrotas; 
GP: gols próprios; GC: gols contra; S: saldo de gols

● SEGUNDA-FEIRA
Bahia 1 a 2 Santos – Salvador
Corinthians 4 a 4 Grêmio – São 
Paulo (atrasado da 15a rodada)
● ONTEM
América 0 a 2 Bragantino – Belo Horizonte
● HOJE
19h – Goiás x Flamengo – Goiânia
21h30 – Fluminense x Cruzeiro – Rio de Janeiro
21h30 – São Paulo x Fortaleza – São Paulo
● AMANHÃ
19h – Vasco x Coritiba – Rio de Janeiro
19h30 – Athletico x Internacional – Curitiba
21h30 – Grêmio x Palmeiras – Porto Alegre
● SEXTA-FEIRA
20h – Corinthians x Botafogo – São Paulo
● SÁBADO
21h – Atlético x Cuiabá – Belo Horizonte

24a RODADA

BRASILEIRÃO  

A seleção brasileira femini-
na de vôlei sofreu mais do que o 
esperado, mas venceu a Bulgária 
ontem por 3 sets a 2, com parciais 
de 25/13, 22/25, 27/29, 25/21 e 
15/8, em Tóquio, pelo pré-olímpi-
co. Apesar do triunfo, a equipe co-
mandada pelo técnico José Rober-
to Guimarães não conta mais com 
aproveitamento de 100% na com-
petição disputada no Japão.

O time brasileiro soma três vi-
tórias em três jogos, mas perdeu 
a liderança da tabela. Isso porque 
a equipe perdeu dois sets e exi-
be agora oito pontos, um ponto 
atrás da líder Turquia. O Japão 
também poderá superar o Brasil 
na tabela nesta rodada.

As brasileiras voltam à quadra 
na madrugada de hoje, às 4 ho-
ras, pelo horário de Brasília. O 
adversário será Porto Rico, que 
ocupa o quarto lugar da classifi-
cação. No Pré-Olímpico, somen-
te os dois primeiros colocados da 
tabela conquistam a vaga nos Jo-
gos Olímpicos de Paris.

VÔLEI
Brasil supera a 
Bulgária por 3 a 2

Seleção feminina briga por vaga olímpica

FIVB/Divulgação/GS

O Internacional vai estrear 
contra o Nacional no dia 6 de 
outubro, às 17 horas (horário 
de Brasília), no Estádio Pascu-
al Guerrero, em Cali, pela Copa 
Conmebol Libertadores femini-
na. Na segunda rodada, o due-
lo contra o América de Cali se-
rá no dia 9, no mesmo estádio, às 
19h30 (horário de Brasília).

Para fechar a fase de grupos, 
as gurias coloradas encaram o 
Boca Juniors no dia 12 de outu-
bro, às 19h30 (horário de Brasí-
lia), no Estádio Metropolitano de 
Techo, em Bogotá.

A competição conta com 16 
equipes, divididas em quatro gru-
pos. Apenas as duas melhores de 
cada chave irão garantir a classi-
ficação. A partir das quartas de fi-
nal, serão jogos únicos até a defi-
nição da campeã. Será a primeira 
vez que a equipe colorada dispu-
ta a competição.

FUTEBOL FEMININO

Inter estreia dia 6 
na Libertadores

Rômulo teve boas atuações, ganhou espaço no Inter e vai ser adquirido em definitivo

não ter recuperado o posto de ti-
tular, continua prestigiado. Tam-
bém devem ter a extensão do vín-
culo resolvida em breve.

O zagueiro Rodrigo Moledo 
testou positivo para a substân-

cia ostarina e cumpre suspensão 
por doping. Há uma indefinição 
em relação ao futuro do atleta de 
36 anos. Já o meia-atacante Jean 
Dias, de 32 anos, contratado jun-
to ao Caxias, será dispensado.
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Coudet vive dilema sobre preservação de atletas
Eduardo Coudet vive um di-

lema em relação à escalação pa-
ra a partida contra o Athletico-
PR amanhã, na Ligga Arena, em 
Curitiba, às 19h30, pela 24ª ro-
dada do Brasileirão.

Atletas que não estiveram na 
partida contra o São Paulo por es-
tarem com suas seleções na Data 
Fifa devem atuar. São os casos do 
goleiro Rochet, do volante Arán-
guiz e do centroavante Valencia. 
Recuperados de lesão, o zaguei-
ro Vitão e o volante Johnny de-
vem ser relacionados.

Ontem à tarde, na atividade 
realizada no CT Parque Gigan-
te, os atletas tiveram um exercí-
cio de finalizações ainda durante 
o aquecimento, aberto à impren-
sa. Na sequência, o treino foi fe-
chado por Coudet.

O Fluminense, adversário da 
próxima quarta-feira pela Liber-
tadores da América, deve atu-
ar com força máxima diante do 
Cruzeiro. A única ausência de-
ve ser Jhon Arias, em recupera-
ção de uma entorse no tornoze-
lo direito. Coudet faz mistério para jogo de amanhã



Na escola, aprendizado para toda a vida
EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Na Sagrada Família, escola estadual de Linha Pinheiral, alunos aprendem com a professora Carla Jandrey como programar os gastos e economizar. Página 6

HOJE

         METEOROLOGIA

18o  28o

18o  27o

19o  27o

19o  26o

18o  23o

Mato
Leitão

Boqueirão
do Leão

Gramado
Xavier

Herveiras

Sinimbu

Vera
Cruz

Vale do Sol

Santa 
Cruz

do Sul
Candelária

Rio Pardo

Pantano 
Grande

Encruzilhada do Sul

  Passo do
Sobrado

Vale 
Verde

Venâncio Aires

NO ESTADO

CONVENÇÕES

ChuviscoChuvas e 
trovoadas

Pancadas
esparsas

Parcialmente
nublado

Predomínio
de sol

ChuvosoEncobertoSol, chuva
e trovoadas

InstávelEnsolarado

LUAPOENTE

18h25min6h22min

NASCENTE

Caxias do Sul    170      270

Passo Fundo      190      290 

Porto  Alegre     180     260

Pelotas                 160       190

Santa Maria       180     290

Uruguaiana       180     260

SEGUNDAQUINTA SEXTA SÁBADO
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NÍVEL DO JACUÍ

MEDIDO NA JUSANTE 
DA BARRAGEM DO 

ANEL DE DOM MARCO

17,66 m

Nesta quarta-feira, as pancadas de chuva seguem em todo o Estado, 
com chance de temporais pontuais na maioria das regiões entre a tarde 
e a noite, e volumes que variam entre 10 e 25 milímetros/dia. Amanhã, as 
instabilidades voltam a se intensificar e há risco de temporais isolados, queda 
de granizo e rajadas de vento na maioria das regiões. Os acumulados irão 
variar entre 20 e 40 milímetros/dia na Metade Sul, chegando pontualmente 
aos 50 milímetros/dia na Campanha, Sudeste e Região Metropolitana.
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Ninguém acertou as sete dezenas. Com seis, 108 
apostas vão receber R$ 2.588,46 cada. A estimativa de 
prêmio para o próximo concurso é de R$ 5 milhões.
Mês da sorte: Setembro. 

 DIA DE SORTE

12 16  17 18 19 25   27

Números extraoficiais

CONCURSO  812 (19/09)

Não houve acertadores das sete dezenas. Com seis, 
duas apostas vão receber R$ 73.539,44 cada. O próximo 
concurso tem estimativa de prêmio de R$ 12,2 milhões.
Time do Coração: Náutico/PE

08 37 38 39 61 70   72

 TIMEMANIA CONCURSO 1.991 (19/09)

34 37 48 55 57
Duas apostas acertaram as cinco dezenas e vão receber 
R$ 4.221.429,33 cada. A estimativa de prêmio para o 
próximo concurso é de R$ 800 mil.

QUINA CONCURSO 6.245 (19/09)

Uma aposta acertou as 15 dezenas e vai receber 
R$ 1.595.626,13. O próximo concurso tem prêmio 
estimado em R$ 1,7 milhão.

05 06 07 10 11

12  13 14 16 17

18 19 20 22 24

 LOTOFÁCIL CONCURSO 2.908 (19/09)

LOTERIAS

Ninguém acertou as seis dezenas. Com cinco, 34 
apostas vão receber R$ 57.373,12 cada. A estimativa de 
prêmio para o próximo concurso é de R$ 35 milhões.

08 27 28  32 48 56

 MEGA-SENA CONCURSO 2.634 (19/09)

MEL:  R$ 25,00 (quilo) *preço Ceasa
FUMO BO1 (JTI):  R$ 20,80 (Quilo)
FUMO TO2 (JTI):  R$ 16,69 (Quilo)

Fonte: Emater/RS-Ascar
Preços médios conforme levantamento da Emater/RS Ascar no Estado

PRODUTO Unidade R$ mín. R$ máx.
ARROZ saco 50 kg 87,00 103,00
FEIJÃO saco 60 kg 187,00 420,00
MILHO saco 60 kg 50,00 57,00
SOJA saco 60 kg 140,00 151,00
SORGO saco 60 kg 42,00       42,00
TRIGO saco 60 kg 52,00 64,00
BOI kg vivo 5,50 8,00
VACA kg vivo 4,50 7,00
SUÍNO kg vivo 4,15 6,35
CORDEIRO kg vivo 6,00 7,50
LEITE litro 2,03 2,64

MERCADO AGRÍCOLA

SANTA CRUZ DO SUL I QUARTA-FEIRA, 20 DE SETEMBRO DE 2023 www.gaz.com.br

POUPANÇA 
(Depósitos até 3/5/2012)

20/09 - 0,6432%
21/09 - 0,6787%
22/09 - 0,6785%
23/09 - 0,6778%

INCC-M
1.077,497    
Variação: 0,24%

UPM
R$ 397,67

UPF/RS
R$ 24,7419

                      DÓLAR*                                     EURO*
Comercial               Paralelo                    Turismo
 R$ 4,8730                    R$ 5,08                    R$ 5,4010    
     * venda

IGP-M (AGOSTO) -0,14%  
IGP-M (ACUMULADO EM 12 MESES) -7,20% 
BARRIL DE PETRÓLEO BRENT    US$ 94,01

SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL  R$ 1.320,00

1 – R$ 1.443,94
2 – R$ 1.477,18 
3 – R$ 1.510,69

4 – R$ 1.570,36
5 –  R$ 1.829,87         

SALÁRIO MÍNIMO REGIONAL

POUPANÇA 
(Depósitos a partir de 4/5/2012)

20/09 - 0,6432%
21/09 - 0,6787%
22/09 - 0,6785%
23/09 - 0,6778%

INDICADORES

TR – 18/09   0,1242%
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